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Resultado da experiência dos agricultores de todo o mundo, os apa
relhos bULU para proteção das colheitas oferecem estos vantagens:

* Manejo fácil.
* ^^Põsito para 10 litros de pó ou líquido.

Leve de ser conduzida às costas.
A'cauce do jato: cêrca de 15 metros.
Pêso máximo do aparelho cheio: 25 quilos.
Motor a gasolina de alta rotação e de
pequeno consumo.
Llnt só homem pode trabalhar 10 hectares
per dia.

Cobertura total das plantas.
Ausência completa de trepidação.
Assistência técnica-ampio estoque de peças. s
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EDUCACIONAL PELO
CRÉDITO AGRÍCOLA SUPERVISIONADO

PROF. ARTHUR TORRES FILHO

Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura

Será dentro de uma fórmula que se adapte às condições sócio-eco-
nômicas do nosso meio rural que se alcançará a, elevação do nível de vidq
das populações rurais (80 % da população nacional) e o bem-estar rural.
Contrariamente ao . ceticismo dos que pouco conhecem da vida rural brasi
leira em seus aspectos sociais (que se tem modificado sensivelmente nos últi--
mos anos), pelo crédito agrícola supervisionado poder-se-á levar a assistên
cia técnica e o ensino coletivo às comunidades do interior por meio de equi
pes treinadas. E, neste particular, merece referência especial a obra que a
American International Association for Economic and Social Developement
(A..I.A.) tem', desde 1949, levado a efeito em Minas Gerais. Essa realização
está merecendo o apoio do Govêrno daquele Estado. Seria parq desejar que
os métodos adotados, e que visam beneficiar sobretudo os pequenos agri;
cultores, fossem generalizados e assim lográssemos no País a melhoria da
vida rural e a elevação da produtividade agrícola.

Através do crédito agrícola supervisionado, segundo os métodos
norte-americanos e com os resultados que estão sendo obtidos entre nós,
abrem-se perspectivas altamente promissoras para- a economia agrícola.

A grande receptividade do meio agrícola para a obra educacional
do ensino profissional de há muito foi evidenciada, como demonstram as
semanas para fazendeiro (iniciativa dos proís. Rolfs e Belo Lisboa, em Viço
sa), as semanas luralisfas e os cliibes agrícolas do Ministério da Agricultura
(2 741 clubes em funcionamento). As associações nirais, por outro lado, evi
denciam que o espír.to de agremiação se desenvolve auspiciosamente nas
classes rurais.

Deve-se registrar de forma especial, com a elevada compreensão do
verdadeiro papel reservado ao crédito agrícola supervisionado na educação
do rurícola, á obra que vem realizando pela sua carteira agrícola, o Banco
Mineiro da Produção em favor do pequeno agricultor. Idêntica orientação
vem seguindo o Banco do Estado de São Paulo. É de sé assinalar a honora-
bilidade do agricultor em quem se observa haverem saldados os compromis
sos em mais de 90%.

O Banco do Brasil, pela Carteira Agrícola e Industrial, vem alargan
do todos os anos suas operações, que se elevam a mais de 9 biliões de cru
zeiros e procura atender o pequeno agricultor até o limite de crédito de Cr$'
50.000,00.

Ao ressaltar a obra de reèrguimento. da agricultura pelo crédito agrí
cola supervisionado, desejo ainda focalizar a próxima criação do Seiviço
Social Rural, que colaborará com as instituições de crédito na sua precípua
finalidade de assistência ao homem rural. •
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O BRASIL E OS ASPECTOS DO SÉCULO XX

André Siegfried é um dos mais agudos e
sensíveis sociólogos de nossos dias. Largamen
te conhecido em todo o mundo, inclusive no
Brasil, onde já esteve, tem constante preo
cupação para essas mutações que se escondem,
por vêzes, aos olhos do observador mais sa
gaz, porque encontradiças a todos os momen
tos e em tôdas as latitudes. Erudito quando
necessita ser, André Siegfried representa em
nossos dias certa corrente do pensamento
francês na conceituação dos fenômenos so
ciais .

O mais recente trabalho do autor de "Suez
e Panamá", "Aspects ãu XXe. Siècle", edita
do pelo Hachette, constitui tombamento assás
expressivo e objetivo do que é exatamente o
mundo contemporâneo e de como vive e tra
balha o grupo social, em diferentes "idades"
dà nossa "época nioderna". Interessa sobre-

conhecer êsse pequeno livro, já que
oííl revelações oportunas para a análise

rffrc+l f problemas brasileiros, por via in-a^lertar as classes dirigentes nos va
riados setores de suas atividades.

A  para Siegfried as seguin-tes idades"j "1'âge aãministratif, 1'âge ãu se-
CTetariat, Vage de Ia publicité, 1'âge de Ia ra-
twnahsation _menagère, Vãge ãu tourigme,

uiíesse' 1'âge des meridiens, 1'âgedu prototip, l age de Ia technique".

.  "idades" administrativa e do secreta-
certa forma, e náo po-

merecer considerações de quan-

hoie tunçáo do campo já que
transnnrtp Produçáo, o consumo, o
CO etc os problemas de prê-
más empirismo de outrora,
cializado<; hI ̂ ^''^tisticos e de estudos espe
ra no ocorrer pois, para a lavou-
impUcaS daquelas Idades, nasP caçoes que possam com elas ter.

vemSi nr.p«f ^ "idade da publicidade', de-
decisivls ^ importantes e
vincia nó prescindindo de sua vi-
vas Sieefr^^d "«Sócios e das iniciati-♦,-0 j- S . od examma essa questão com ex-
La acentuar dedot expT^ííi tamanha que, nos Estados Uni
dade da Publici-
giosas certos cultos e teorias reli-
pendiosa ^ Publicidade ampla e dis-

r.„pc?5^n' e conceitua a
rial não agro-pecuá-hUpitâr?oP ^"Sir de viver essa idade pu-, amplo Siitl^ão'®''' legítimos termos e em seu

SYLVIO NEVES

ral, sua qualidade e especificidades, assim
como as condições de produção sócio-econõmi-
cas e financeiras. Sòmente essa publicidade
constante e honesta, à base de elementos es
tatísticos e de estudos próprios, poderá possi
bilitar no país a consideração constante pela
agricultura e seu aprêço nó seio de tôdas as
classes.

Consoante as idéias expendidas por And"é
Siegfried e as análises elaboradas não se pode
deixar de conhecer do problema em sua atua
lidade para a agricultura e a pecuária nacio
nal.

Embora possamos assinalar já haver no
Brasil uma publicidade agrícola, com as re
vistas e outras publicações especializadas, con
ferências, exposições e certames, não realiza
mos ainda, em setor algum de resto, a verda
deira "1'âge de Ia publicité" nos moldes em que
deverá concorrer para impôr a valiá da ta-e^a
agrícola e, sobretudo, criar no país nova men
talidade e cuidado por tais questões, seme
lhante à existente na Grã-Gretanha s nos Es
tados Unidos, onde o trabalho é á importân
cia dessas atividades estão no mesmo nível
que as mais desi^ivas e poderosas. Mas para
isso é mister publicidade atuante como ver
dadeiro impacto na consciência do povo.

Quanto à idade da "racionalização domê.s-
tica", temo-la em prova diá-la nos grandes
centros, onde o trabalho doméstico desapare
ceu, para ceder lugar aos aparelhos elét-i os
e à desumanização do lar, em vá^-ios aspectos
Com relação ao tunsmo, êle só podcá se acen
tuar no país auando essa "exportação invi.s=-
vel" para o nosso território se fizeir em fun
ção de ferrovias e rodovias excelentes, decor
rentes. de áreas cultiváveis_ e tratadas, com
sua produção a escoar. Só há turismo onde há
glebas gerais tratadas abrindo horizontes O
que ocorre no velho mundo e na América do
Norte é decorrência da conquista da terra.

Em muitos, senão em todos seus aspectos
o trabalho de André Siegfried merece ser exa
minado por todos os homens que se interes
sam pelo desenvolvimento brasileiro, afim de
extrair do mesmo as suas implicações e co
notações relacionadas com o nosso país e os
problemas que tais "idades" vão criando, a
ponto de se indagar como o sociólogo se aca
baremOs definitivamente escravos dà máqui
na. Sim, pois afinal quanto mais crescermos
e nos. expandirmos, mais intensamente esta
remos vivendo tôdas aquelas "idades" e nos
entregando cada vez mais à máquina e
tecnismo inclusive no trato de tôdas aS la
vouras e culturas.

No BrasU, onde temos muito que fazer
cabe perfeitamente a publicidade dos negócios
e iniciativas agro-pecuárias, mediante a divul
gação seja por que melo fôr da produção ge-

LEIA

n A LAVOURA"
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CLÓVIS TEIXEIRA

São os bosques que equilibram o clima,
que suavisam as estaçSes, que quebram a vio
lência às tempestades, que controlam a ação
das águas pluviais. São, também, os me
diadores entre o sol e o céu; são instrumen
tos de saúde e de equilíbrio e como que os
pulmõ.es da terra. Um pais sem árvores, afas
ta-se do equilíbrio universal e sofre, desam
parado, os gqlnes consecutivos da SÊCA e
das INUNDAÇÕES.

Aquêles que abatem árvores, sem neces
sidade, ou destróem os bosques, se convertem
em uma espécie de homem-praga, que, con
tra seus próp^^ios interêsses, solapa e arraza
a natureza. Reflorestar uma região devasta
da é realizar uma das obras mais belas ao
alcance do homem : — tarefa fecunda e
magnífica, mediante a qual se restabelecerá
a harrqonia da natureza, assegurando con
dições propicias à marcha da agricultura.

As palavras acima, plenas de profunda
verdade e de impressionante advertência, as
escreveu Abel Bernard, da Academia Fran
cesa. Devemos, todos, mestres e aiuuos, ope
rários, agricultores, gente do campo e das ci
dades, intelectuais, o médico, o advogado, o
engenheiro,' todos, enfim, propagar as
sábias considerações de Abel Bernard. Que

elas permaneçam no coração e na mente da
gente brasileira e que possam nos impulsio
nar à obra urgente, transcendental", de de
volver à natureza os fatores de equilíbrio ch-
matérico, de equilíbrio biológico, destruídos
pela ação tresloucada do homem — fazedor
de desertos.

De Norte a Sul venham a soar os clarins
da'campanha do reflorestamento, que ecoem
de quebrada em quebrada, de .serra a serra,
mobilisando o espírito dos homens de boa
vontade, as palavras da senha dessa campa
nha por todos os títulos patrióticos : — Re
florestar, é combater o deserto !

Restituamos a floresta às serras, às mon
tanhas, aos morros, às vertentes, aos decíi-
ves, às margens e cabeceiras dos cursos
d'água, em tôda a parte, enfim, em que a
colocara a sábia natureza, estabelecendo sua
preciosíssima ação protetora.

Tremenda foi a ação do machado e de
igual envergadura deverá ser o trabalho de ■
reflorestamento. Façamos obra inteligente,
restituindo às várias regiões as condições na
turais sem as quais a agricultura perecerá,
sucumbirá solapada pelas secas, pelas chuvas
diluvianas, pélas doenças e pragas das plan
tas.

REFLORESTAR, é combater o deserto.

c^aíííA ü campo, MOTORES:

'.f

B.116G3 S STRUTION
o fonte de po êncio pre-
fe.idj em loao o mundo I

D£ 1 a 8 KP
o gasolina poro fins In
dustriais e ocionan-ento

de Geradires, B^n bas,
e TÓquinas ogrícolos.

lÉhr"^'

Bomb^o

manto

Máquinas Agrícolas

V-, >

m OE JANEIRO
lua liachuelo, 243

SA3 PAULO
Av. Gol. Otfmpio da >Uv«ira, 63

Voga Publicidade
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O DIA COOPERATIVO INTERNACIONAL

Prezados companheiros :

Bem conheceis a profunda significação do
dia de hoje, dia de retrospecção, dia de rever
rência, dia de invocação, dia laudaticio, e
também dia p^-opicio a exames de consciência, .
e balanço.de forças, ao exame do poder reali
zador do ideal que nos congrega.

Aqui estamos, novamente, cruzados desse'
ideal, numa tertúlia, votiva, genuflexos à me
mória ■ daquêle pugilo de intemeratos Pionei
ros de Rochdale e da expansão de seus prin
cipies no mundo.

Mas, caros amigos, o panorama politicOi
social, econômico e moral do mundo, imp".e-
nos uma atitude de convulsa espectativa, uma
posição como aquela da personagem de Ã e-
xandre Herculano no viso do Calpe, ao pers-
crutar o mar lato e bravio, na rememoração
de dias intensamente vividos e na magneti-
zação do que há-de vir.

Fábio Luz disse, em "Estudos de literatu
ra", que os sinos dos velhos mosteiros, na-a
sonoridade impressionantes, segundo á lenda,
precisavam de ser compostos ds ouro e prata,
sem o .que não ressoariam aos ouvidos dos
crentes como preces que partissem de bocas
colossais, para os infinitos azúis, em plangên-
cias inisticas, ou em r'-piqv.es festivos.

São .r"~ibém de bronze, laMeados de ou'"o
e prata, os princípios rochdalianos. que sin
ceros e intementes, temos procurado sonori-

todas as ouças, dentro de nossas nos-
sibihdades, através do CNEC. E lá temos mo
tivos para bimbalhadas de aleluias, para cha
mamentos de coesão e solidariedade, a con-

gladiar no bom com-
p°^tmuamos. imperté-itos, no nosso ro-

óbices defrontados e

Mas o hnm ® P®"" ™ulto tèmno.
na labuta continuár. semnrena laputa digna, sob_a band^i^a arco-irHada
com destemor e sem desfalências

mana^um '"inovação: hu-
j etico-economicò, como sa-b-.is, de transcendente alcance, aúe os pnn-

cipios normativos do coope-ativismò enca--

SsTdeTend dt dout-iSfna apli-cados e defendidos, no mundo intei-o-.nòr mi
lhões de seres e alicerçados na die-ni^icacão
da pessoa humana. - 'e u^aniçaçao

Já tive oportunidade de frisar nue s»

mera disciplina comercial.

antitéticasr^defroLam-l|^\nibSeconomico- social, como ent^dad^c campo
sível equipolência, diferindn na f • pos-,..
substância : sociedade de çapitafssociedade de pessoas. EsK dlSca fu^l'
decorrências®le|ais,Yur1dicas;lco^

Jjgnidad^a

Por FÁBIO LUZ FILHO

sentir que êste deve ser o nosso luzeiro, a sen-
da que colimar nas árduas porfias, na contur-
bação da hora mundial que passa na sua agu-
cadura de competições, no fervilhamento do
apetite, no destrambôlho de angústias intimas,
nas aspirações justas a níveis de vida que
transcendam o infra-humano.

Carlos Giãa disse que os homens de seu
tempo, os juristas e economistas, encastelados
em suas concepções rígidas, distenciados da
realidade da vida social, não deram importân
cia ao coonerativismo, e menosprezaram-no,
porque partida de pobres operários sem for
mação científica... Mas, esqueceram-se de
que o movimento tinha fundamentos incoe-
cíveis em suas necessidades, em. circunstân
cias econômicas novas, na genial intuição dos
que sentiam na própria carne os dest°mpêros
de um sistema econômico cheio de iniqüidades.

O Cooperativismo, expandindo-se em
realizações soberbas, desmentiu os teoristas do
liberalismo, confundindo e convencendo in
crédulos.

Envio, pois, neste dia de galas, meu sau
dar cordial a todos os cooperativistas e coope-
radores brasileiros, e mais um apêlo no senti
do de um maior cerrar de fileiras em torno dos
princípios rochdalianos, que o CNEC, defen
de com sinceridade e denôdo, ajudando-o nes
sa, tarefa ingente de educação cooperativa,
aliciamento e difusão de idéias-forças.

Debulhador de

milho

"Z. WERNECK»

-Todo de ferro, com
ventilador

Máquina para des
cascar arroz

•' BELLO AMIGO "

De fácil manejo
e muito leve

Eficiente - Garantido Eficiente - Garantida

FABRICANTES :

Z. Werneck & Cia. Ltda.
Rua dos Arcos, 27 — Tel. 22-4031

RIO DE JANEIRO
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MARANH&O: aspedos econômicos o sociais
BEN-BUB BAPOSO ^

A m Concentração Rural Regional, realizada
cm Tereslna, chamou a atenção para três Estados ;
Piauí, Maranhão e Pará.

No que se refere ao Maranhão, pode-se criti
car, em uma sinopse despretenciosa, os seguintes
aspectos fundamentais de sua vida social e eco
nômica :

Superfície : 332.174 km2.

Municípios : 86.

População;

1941 1.261.000 hah.
1950 1.583.000 "
1953 ..\ 1.705.000 "
Nas aitvidades ruirais 363.965 "
Nas indústrias extrativas .. 42.076 "
População da Capital 119.785 " (1950>

MOVIMENTO ASSOCI.4TIVO

Ê bem apreciável, no Estado, o movimento as
sociativo, que já registra 68 entidades registradas,
com um total, não atualisado, de 6.481 associados.

Possuem associações rurais 66 municípios, que
são os seguintes :

Ancântara, Amarante do Maranhão, Araiose»,
Bacatoal, Barra o Corda, Brejo, Buriti Brvao, Ca-
jari, Carolina, Caxias, Codó, Cninas, Cururupu,
Dom Pedro, Alto Farnaíba, Anajatuba, Arari Bal
sas, Barreirinhas. Buriti, Cajaplo Cantanhedo. Ca-
rutapera, Chapadinha, Coelho Neto, Coroatá, Curu-
zu, Esperantinópolls, Grajaú, Humberto de Cam
pos, Imperatriz, Magalhães de Almeida, Miradoi,
Morros, Passagem Franca, Pedreiras, Peri-Mirlm,
Pinheiro, Pôrto Franco, rimeira Cruz, Ribamar,
Sta. Quitéria db Maranhão, São Bernardo, São
liUis, Timom, Urbano Santos, Viana, Guimarães,
Xcatu, Itapecuru-Mirim, Matinha, Monção, Nova
Iorque, astos Bons, Penalva, Pindaré-Mirim, Pira-
p°mas Presidente Dutra, Riachão, Rosário, São
Bento,' São José dos Patos, São Vicente Ferrer,
Tutôia, Vargem Grande, Vitória do Mearim.

Os 20 municípios ainda sem organização rural
são os seguintes :

Axixá, Benedito Leite, Cândido Mendes, Lago
da Pedra,' Matões, Parnarama, Santa Helena, São
Francisco do Itlaranhão, São Raimuno das Man-
gabeiras, Turiaçu, Barão de Grajaú, Bequimão,
Dpixuna, Loreto, Paraibano, Sambaíba, São Do
mingos do Maranhão, São João Batista, Timbiras,
Vitorino Freire.

Quanto ao cooperativlsmo, o progresso não é
apreciável, havendo em 1953 apenas 6 entiades re
gistradas no Ministério da Agricultura. No mes
mo ano, foram expedidos 2.476 carteiras profissio
nais em todo o Estado.

PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Em 1953, as estatísticas registaram, no Mara
nhão. as seguintes principais produções agríçpjas ;

Prednto Vol. (ton.) Valor (Cri)

Algodão:
-

em carôço ..... 18.883 15.106.000,00
em pluma ...,. 9.587 117.918.000,00

Arroz 201.035 354.639.000,()0
Cana de Açúcar 282.749 36.903.000,00
Feijão 13.252 56.294.000,00
Fumo 1.230 18.166.000,00
Milho 75.350 87.487.000,UO
Mandioca 528.674 92.169.000,00

No setor extrativo, destaca-se o babaçu com
53.816 ton. no valor dc Cr$ 230.970.000,00.

Quanto ao desenvolvimento do valor da produ
ção e da área cultivada, registra-se o seguinte
progre-80:

Ano Area cultivada (ha.) Valor (Cr$ 1.000,00)

1945
1953

141.154

451.979

83.555

846.684

POPULAÇÃO PECU.AKIA

Em 1953, era a seguinte a população pecuária
do Estado:

i|p^

ATOOA^
ÀS^ _

S
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AG. EXCLUSIVOS OO SALITRE DO CHILE VARA ii
D rrOERAL, ESTADOS DO RIO. i: KSfiKlio sANh'
PILVÇA MONTE CASTELO. 22 - SOBRADO . 'ILL I

.V3



v

{ufho-Agôsto —- 1^55
r-'. »H^1,1

,  , lOnOS - ..... . . . ' 0 20, 49 3

Arrèmat-áríos e parceiros . 0 11' 44 17

Trabalhadores rurais e as
salariados 0 6 59 7

Saúde A

..,1..; .1 . ; ., . E B p.l ND

GrSndès' proprietários ou ■ t;' ; "i-

-  ''lá'-fazendeiros 'A--' 2 49-
Pequenos propíietários e co/ ■ •• •"» . • ■ .4

elónb?-' .:vvv/'viA''..iV '•2 ' 26- .-41-r;.■  3

Arrendatárics- e parceiros---; •- 2 15 ••38-' -'-.--17;

Trabalhadores rurais e as
salariados /

- V ?
2 .  15 49 7

Vestuários

E B P ND

Grandes proprietários- ou
'^8;fazendeiros 1 53 5 '

Pequenos proprietários e co-
0 16 53 3

Arrendatários e parceiros .. 0 6 47-..,. 17'-
Trabalhadores rurais e as- | i..

■ Saláriados .'..i-t ..... ' 0 3 62 : • :-7t

Rendas ou -economias

E. B :."p ND

Grandes proprietários . ou
fazendeiros . . 2 53' "4':.\''ÍÍ3'

Pequenos proprietários e co
lonos ; 0 25 •  '44' ■ 3

Arren-cat.ários,.,.e..parceiros 0 .  11 44 , .. 1"^
Trabalh,adQres. .rurais ,e as-,, M-

salaria dos -. 0 . 6 '58,:,.

Bovinos, Aí.... /A •. M ; ' l:;!49..8í|Òi -;;
Eqüinos'": :i'- ' A9i).260
Asininos 71.370
Muaçes. . .>: ;..... 52.230
Suínos ..'..A.;..; 1.894.000
Ovinos 137.480
Caprinos 344.450

•• —t

Nsste mesmo ano, o abate de reses alcançou
os seguintes números:

XV í^vii^ov , -t': "73.372' ̂'
vSjiíi^s „ "ai.ósé -

_, O.vinçs ;'. ; . ,10.308
.1.,; Caprinos, -i-'- ' 23:843

A  ÍRODUÇAÒ industrial " ; . '
Àinda incipiente eiii outros setores, no campo'

nmal as atividades industriais do Maranhão apre
sentam os ■'seguintes a^ectos"':^-- ' ■■■■;

Pronto Vol. (ton..);; , Yalor; (ÇrJS)
Couros de bovinos; ' ' ' " ! 1

Jerde . 781. . 2..74,5.000,00
-M 489 3.785.000,00óeo de.Baijaçu .. 3.543 ,. 44.688.030,00
óleo de;. ,c.aroço de ^ ,

aigo'dãò 1.035 7.395.000,00
ESTRUTUkA ÀGI^AíIÍa'

®®*5"tura agrária, ho Maranhão,'não oferece atpeotos divergentes dos da região géo-e-d-
mento- «5-165 esvabeleoi-reeenceadps, representando
úm^ área-totai.,.4g..9/533.686 ha., aparecem 25 044Wedade5,; :(6;.l74.309 ha.), dirlgfdos n^of S
^ra"lia enquanto 5;273 emprêsas,61:.%31 outras com^SM 4lTha°"'® a"endatáriré;
e, "íinalmentp ^ níQ ^ ^ ocupantes,1^.- âtão Lb a" resqSn?4^''dqtes. ponsabihdade de administra/

;®ONDIÇÕES DE VIDA E DE TRABALHO í

as: seguintes condições tí"e'a"ô"^ r
respondidos/,em-,72 municínio-- r^=i queenqsli■: B. ,GÍ É..Vcorresj^Sd?E *tmv P a pobre e ND a n^de®aradO?''V'' i f

,  , Habitação ' l

Gran.des ,prop;-ietárlo,s ou' ^
r.^rcn.-lclrOi . . , . ^ í

Pequenos proprietários ■e'cõ- ^

Arrendàtárlos e per&eiros ' q. ?=', 3
Trabalhadores .rurais e as-" - ■ .4® 17

i3hlarÍa:U)s . /' • ^ ? ' K-■ {
;  ®0 ■■ ■■ í?
.  Alimentação " ■ i

Grandes proprietários. .bu ^V', NDí;
(fazendeiros. .v./.^ '■■ 'I'-'- ' 'Ss' ' "3 ■ ''

Pèüiieaes EíôeileÊlte ;:,.v 5:-,. ^

CUSTO DE VIDA j

,No ano,,passa do, v,lgoravam\e.m ..Sãp .Luiz. q5,;
seguintes preços médios de aiguns gêneros alimenr.
tícios : . . , ■. ■ ■ ■. . ■•■ . ■ ■ • v ,;!/

. .. , = ■ ÇrS.

.Açúcar. ............ . , 6.50 .. ..
Arroz •...-í;.' , , -POO- . .,..
Banha. ...!• . . 3,4,00
Batata - • • 11.60, . . .

47 60.  Café . • •<• •
Carne,de. vaca
Cebola :
Farinha- .de mandioca.
Farinha e trigo ...;. .
Leite ........... • • —
Manteiga ".
Milho {• •
Õvos".. —
Pão' . . •
Sai '• • ■

'■Toucinho vi... . . ..:. .

OUTROS ASPECTOS

20,00 , A
16.40 " ' •"
6.00>

"9,60. .
6,50 '

66,80;
■200';

'2.4,00. .
■" 0 001 •

1.40-.
14,30 r;

■ O Maranhão, em divesos outros a-pectos, ofe',';
rece 'ainda os seguintes a.sp;ctos ■expressivos : ■■■'■ ' ''
Migrações /nterlores: - ,, '

Naturais de outros. Estados .do. Maranhão 161.117
Naturais do Maranhão em outros Estados 100.189
Salâp..ativo -..rv.-- --..v:vtr--.-•í:: 60.í928

/ - - - ' (Continua hâ^pág, âí)
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A S S O C IA T I VIS M O R URA L

Associaçãx) Rural ãe Ponta Porá

O Eng. Agr. Vitor Diogo Guimarães, pre
sidente da AssoriaçÊo Rural de Ponta Porá,
em declarações feitas em Abril, sôbre as pos
sibilidades agrícolas daquele Município Ma-
togrossense, assinalou :

a) que as maiores lavouras de Ponta
Porá são, atualmente, as de arroz,
milho, feijão, mandioca e batata-
dôce;

b) que começaram a ser introduzidas
.  . novas culturas, especiamlente o

trigo e a uva;
c) que em face do clima da região

devem ser incrementadas as cul
turas de trigo e de fruteiras euro
péias na região da Serra de Mara-
cajú ou Amambaí;

d) que a área acima indicada é pe
dregosa e especialmente recomen,-
dável para a videira;

e) como novas fontes de renda para
o município devem ser cultivadas
a batatinha, a cebola e o alho.

Estados com mais ãe 50 Associações Rurais

Pe a-ôrdo com os dados fornecidos pelo
S.E.R.. do Ministério da Agricultura, os Es
tado.® do Brasil com mais de 50 Associações
Rurais Municipais devidamente registradas
naquele Serviço, são:

São Paulo ^ 137
reará ...' 91
Pernambuco 88
R'o Grande do Sul 79
Minas Gerais 77
I^/Toranhão 68
Paraná ...' 59
Rio de Janeiro 57
Santa Catarina ... r' 56
Bahia 51

Novas Associações Rurais reconhecidas

O Snr. Ministro da Agricultura baixou
Portaria.® reconhecendo mais as seguintes
Associações Rurais Municipais :

a — Associação Rural de S, Domin
gos da Prata, em Minas Gerais,
registrada sob o n." 952, série A,R.;

b — Associação Rural de Picuí, Esta
do da Paraíba, registrada sob o

'  . n.° 951, série A,R.;
c — A!j o-laç.ão Rural de Eituruna,

Estado do Paraná, registrada sob
O n." 953, série A,R.

Questionário do S. E. R.

No ano , passado, somente 141 das 1.046
Associações Rurais registradas no Serviço de
Economia Rural do Ministério da Agricultu
ra, responderam ao questionário enviado por
aquela repartição federal.

Nova Associação Rural em Goiás

Foi fundada, nõ dia 27 de março, a As
sociação Rural de Peixe, município de Peixe,
Estado de Goiás, e empossado como seu pri
meiro presidente o Snr. Magdal Vieira Vis
conde.

Lei que interessa às Associações Rurais
Fluminenses

O Snr. Governador do Estado do Rio san
cionou a Lei n.° 2,434 de 5 de Fevereiro do
corrente ano pelo qual as Associações Ru
rais organizadas ou que venham a ser orga
nizadas no Território do Estado do Rio fi
carão isentas:

a) de selos e emolumentos devidos ao
Estado para a legalização de atos,
contratos, requerimentos, livros
de escrituração e documentos;

^b) impostos de transmissão inter-vi-
vos e transcrição para aquisição de
imóveis destinados à instalação
de sua sede, serviços, escolas e
oras de assistência técnica e social.

Associação Rural de S. Vitória do Palamar

Em Assembléia realizada em 15-1-1955
foi eleita e empossada a seguinte Diretoria
que dirigirá os trabalhos da Associação Ru
ral de S. Vitória do Palmar, Estado do Rio
Grande do Sul:

Presidente : — Rutilio Russomanno;
2,° Vice-Presidente : — Dr. Flor Amaral;
1.0 Vice-Presidente : — Ângelo Arriada;
l.o Secretário : — Ubila Castro;
2.0 Secretário : — Dr. Ascendino Bor

ges Maciel;
l.o Tesoureiro : — Iça Toribio da Silva.
Diretores titulares : — Syllas Souza, Ru

bens de Souza Castr oe Ademar de O. Terra.
Suplentes : — Marzal Saraiva Rodrigues,

Donato H Alberto Talayere OdoricO Men
donça.

Informativo FARSUL

A Federação das Associações Rurais do
Rio Grande do Sul, Avenida Borges de Me-

"FOSFATO OU ESCÓRIA THOMÁS"

ADUBO UNIVERSALMENTE CONHECIDO

Agentes em S. Paulo e Rio :

ARTHUR VIANNA CIA. DE. MATERIAIS AGRÍCOLAS

Caixa Postal, 3572 — Endereço Telegráfiço; "SALITRE" — RIO DE JANEIRO
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deiros 541, Pôrto Alegre, edita, com regula
ridade, um interessante Boletim Informa
tivo.

Núcleo Rural "Raposo Tavares"

A Associação Rural do Litoral Paulista
inaugurou, no dia 1 de março do corrente, no
municipio de Itnriú. Est^^do de S. Paulo, o
Núcleo Rural "Raposo Tavares".

Sociedade Auxiliadora da Agricultura de
Pernambuco

,-Em Asembléia Geral Ordinária realiza
da rio dia 31 de março do corrente foi eleita
e empossada a seguinte Diretoria para o
biênio 1955-56 :

Diretoria : — Presidente : Dr. Antônio
Alves de Araújo; Vice-Presidsnte: Dr.
Paulo Pessoa Guerra; Secretário-Geral :
Snr. Manoel Luiz da França Caldas; Tesou
reiro : Snr. Otávio Gonçalves Guerra.

Conselho Consultivo : — Dr An''ônio de
Novais Filho, Dr João Cleofas de Oliveira,
Dr. Manoel Neto Campeio Júnior, Dr Apo-

Álvaro V. Brasil Dr." Elias
M. Martins, Dr. Luiz A. de Barros Barreto,
5^^- Al^igip G. M. Cavalcanti; Dr. Fausto
d^e S. Pontual Jumor. Dr. Jos éV. de Melo
Dr. Jose da Costa Pôrto, Dr. José F de Melo
Cavalcanti, Dr Plínio Alves de Araújo, Dr.
Pedro B. dos Santos Dias, Dr. Lauro Borba

da-CrS'n? Rui B CaSo
PpnpHiin Q n ^"^5. Andrade, Dr.Benedito S. Coutinho, Dr. Silva no O de
Queiroga e Snr. Zildo E. Maranhão.

Associação Rural de Arroio do Meio

fpi Assembléia realizada em 15-1-1955
miP empossada a seguinte Diretoria
ral rip Arv^- trabalhos da Associação Ru-
GranL do sul^°

To Vi^?Pr'p -T RoíuiWo Schweizer;
2 o V^P • - João F. Eruxel;

esch; residente : — Waldemar Mo-

2> llcrâírio ~ ^^^u^ri;
1> Sure^rn'-""
2.0 Tesoureiro • Leopoldo Lageman;lesoureiro. _ Armim Schroeder.
Conselho F'scai • Schroeder.

Ar

Suplentes • — aÍ,^ ^ Weizmann.A. Essig e Pedro A. Joahnn^^"'
Associação Rural de Açú

Rio Grarfde^do'°NMte^^nohr''^^"',i^^^^'^°
ro do .corrente ano Janeiro do corrente ano^ um^^BníPti Janei-formativo intitulado "Boffim"^o Rmfcola":
Sociedade Cearense de Agronomia

Vice-Pr^idenT^ Simões de Menezes;vice Proiidente . — David Felinto Ca
valcanti;

1.° Secretário :
gos Campos;

José Luciano Domin-

2.° Secretário : — Diógenes Cabral do
Vale;

1.° Tesoureiro : — Francisco Gerardo de
Souza;

2.° Tesoureiro : — Melquíades Pinto
Paiva.

Conselho Fiscal: — Hugo Lopes Men
donça, José Da rio Soares, Paulo de Almeida
Sanford. Roberto Bezerra de Menezes e Wal-
mir Farias Peixoto.

Conselho de Honra : — José Aristóbulo
de Castro Filgueiras, José Guimarães Duque,
Manoel Mateus Ventura Prisco Bezerra e
Renato de Almeida Braga .

m Concentração Rural Regional '

De acôrdo com o plano de trabalho da
Confederação Rural Brasileira em 1955 rea
lizou-se em Terezina, de 23 a 29 de m^io, a
III Concentração Rural Regional, que alcan
çou indiscutível êxito.

a)

Confederação Rural Brasileira

Pelo Ofício-Circular n.° 7, de 10 de maio
do corrente, a Confederação Rural B-asPei-
ra dirigiu-se a tôda sas suas federadas soli
citando dados sôbre :

o aumento do custo de vida nos
Estados depois ds estabelecidos os
novos preços naar os combustíveis;
índice atribuível ao aumento dos
combustíveis no aumento geral
das principais utilidades;
principais reflexos do aumento
dos combustíveis no custo dos im
plementos agro-pecuários.

Federação das Associações Rurais de
Pernambuco

b)

c)

A FAREP (Federação das Asso-^iações
Rurais de Pernambuco) acaba de publicar a
magnífica conferência pronun''iada pelo s=u
Presidente Engenheiro ^ Agrônomo Lauro
Eorba, subordinado ao titulo "Organização
da Classe", na sessão de 25-1-1955. A referi
da publicação constitui o n.° 2 da série que
está sendo editada pela FAREP.

Sociedade Avicola do Rio Grande do Sul

Na Assembléia Geral Ordinária de 22 de
Abril do corrente ano foi eleita e empossa
da a diretoria que devera resrer os destinos
desta Sociedade no biênio 1955-1956, que fi
cou assim constituída:

Presidente : — Mário Peres Monteiro-
Secretário : — Manoel Franco Moreira-
Tesoureiro : — Otacilio da Fonseca Hax-
Diretor de Ptrimônio : — Mário Gonçal

ves Wetzel;
Diretor de Publicidade e Propaganda •

— Dr. Francisco Dias da Costa Vidal-
Diretores : — Nadir Monteiro Paulo Ca-

saertto, João Larangeira Filho é Reinaldo
Meyer;

Conselho Consultivo :.  — Cel. Artur Au
gusto de Assunção, Carlos H. Nogueira José
Von Amcln. .

Associação Rural de Curitiba

A Associação Rural de Curitiba edita um
interessante Eoletim mimeografado com o

(Continua na pâg. 31)
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CALENDÁRIO AGRÍCOLA DO DISTRITO FEDERAL
(Dados extraídos do Calendário Agrí:ola do Brasil, editado pelo Serviço de

Informação Agrícola)

JULHO

É época apropriada para ini''lo das plan
tações de agrião, cana, cará, inhame e taio-
ba. Prosseguem as colheitas de aipim, ba-
tata-dôce, inhame, taioba, cana e cará. Ter
mina a colheita de feijão fradinho e feijão
preto. Iniciam-se as colheitas de fruta-pão,
genipapo, grumixama e jambo. Prosseguem
as colheitas de bananas, biribá. cajá-manga,
caramjDola. goiaba, laranja, limão, lima, ma
mão e pitanga. Prosseguem as semeaduras
de bertalha, cenoura, ervilha, feijão (vagem),
horte^ã, milho, nabo, rabanete, etc. Em al-
fobre, continuam as cementeiras de agrião,
alface, beterraba, cebolinha, chicórea e cou-
ve. Iniciam-se as colheitas de abóbora, es
pinafre, guando, nabo, repolho e tomate.
Prosseguem as colheitas de agrião, alface,
almierão batata-dô:e, beterraba bró'olis,
cebolinha. cenoura, chicórea, xuxú, couve,
ervilha, feijão (vagem), nabiça, rabanete,
salsa, etc. Encontram-se em floração o ale
crim de campinas angico, araribá amarelo,
sabiá, ipê roxo. Eucaliptos citriodora e Eu
caliptos ter eticornis. Colhem-se sementes
de araribá amarelo e rosa, o ipê, etc. Repl-
cpm-se mudas de eucaliptos e de amendo-
eira.

AGÔSTO

Prosseguem as semeaduras de agrião,
taioba e inhame. Continua a colheita de
agrião, aipim, cará, inhame, taioba e toma
te. E' época apropriada para o transplan
te de árvores frutíferas. Iniciam-se as co
lheitas de abiu e ameixa amarela e prosse
guem as colheitas de banana, fruta de con
de. genipapo, goiaba, laranja Bahia e pêra,
mamão e pitanga. Terminam as colheitas de
beribá, cajá-manga, carambola, grumixama,
limão, lima etc. Iniciam-se as semeaduras
em local définitivo de abóbara, espinafre,
fava, guando e pepino e prosseguem as se
meaduras '^e azedinha, bertalha, cenoura, er
vilha, feijão (vagem). E' época apropriada
para o plantio de batata-dôce, inhame xuxú,
etc. Em alfobres semèiam-se giló, beringsla,
pimenãto, acelga. Prosseguem as colheitas
de agrião, alface, azedinha ,batata-dôce, be
terraba, brócolis cebola, chicórea, xúxú,
couve, ervilha, feijão (vagem), guando, inha
me, milho, mostarda. Terminam as colheitas
de abóbora, nabiça, repolho, arpargo e espi
nafre. Encontram-se em floração angico,
araribá, ipê. oiti e sabiá. Colhem-se semen
tes de araribá-amarelo, araribá-rosa, jacaré,
pau ferro, sapucaia e sibipiruna.

Ivi,' ;

\

SNR. CRIADOR:

VACINE SEUS ANIMAIS COM AS

Vacinas Manguinhos
# contra a peste da manqueira (carbúnculo sintomático)

# anticarbunculosa (carbúnculo hemático, verdadeiro)

• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra a pneumo-enterite dos porcos

PEÇA AO SEU REVENDEDOR

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

C. P. 1420 — RIO DE JANEIRO

hl

■tii
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À Classe Rural

TEMAS E SUGESTÕES

ARRUDA GAMARA

M.

VI

Nome para a futura Capital ão Brasil

. Escolhida a área do futuro Distrito Fe
deral e, nessa, o sítio onde será construída a
nova Capital, surge a necessidade da escolha
de sua denominação, que deverá atender, e
de maneira expressiva, à tradição.

Brasília, José Bonifácio, Vera Cruz... são
nomes sugeridos. Outros, naturalmente, se
rão, ainda, apontados.

Não pode e nem deve a classe rural ser
indiferente.

população, formada de consumidores, em sua
maioria, de requintadas exigências.

O papel reservado à Associação Rural de
Planaltina é, principalmente, o de favorecer
o desenvolvimento da produção de subssis-
tência, — múltipla, variada e susceptível de
ser obtida nos pequenos estabelecimentos di
retamente explorados pelos proprietários e,
bem assim, nas emprêsas que se organizarem
para as explorações policultoras.

Seria oportuno ação junto à F.A.R.E.G.
(Federação das Associações Rurais do Estado
de Goiás) pleiteando : '

A tradição histórica e religiosa do povo
brasileiro constitui, a nosso ver, guia precio-

a) — promover a realização, em Planal
tina, de uma concentração rural onde seria.

1:}■ r.ff'
:iy '
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Entre o ribeirão Déscobérto, o córrego Santa Rita, o rio Preto e os paralelos 15,30* e 16,03'
está o futvro Distrito Federal. Nele ficou compreendida a cidade de Planaltina cuja Asso
ciação Rural, fundada em 24/2/51, dispõe de um quadro social com mais de 183 associados.

so para a escolha do nome e batismo da fu
tura Capital do Brasil.

VII

Associação Rural ãe Planaltina — Relevância
ãe sua responsabilidade no abastecimen
to da futura Capital

A cidade de Planaltina, antigo povoado
Mestre d'Ar mas, ficou incluída no futuro Dis
trito Federal, que abrange grande parte da
área territorial da Associação Rural sediada
naquela cidade. A ocorrência confere à as
sociação relevante responsabilidade, cabendo-
lhe preparar ambiente, no seio da classe ru
ral planaltense, para o recebimento da nova

com a participação das A. R. goianas, nota-
damente das do Planalto Central, estudado
o plano de desenvolvimento da policultura
abrangendo as explorações de origem animal
e vegetal, assim como as indústrias derivadas;

b) — entender-se com o I.N.I.C. (ins
tituto Nacional de Imigração e Colonização)
sugerindo a fundação de núcleos coloniais na
área reservada ao Distrito Federal, sem pre
juízo da instalação da nova Colônia Nacio
nal de Goiás;

c) — e, finalmente, entender-se com os
Ministérios da Agricultura e da Educação e
Cultura, sugerindo e apontando Planaltina
como centro apropriado à instalação de es
tabelecimentos de ensino, tanto agro-pecuá-
rios como industriais.

Jil
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VIII

Demandas e chicanas

Questão a ser estudada, com interêsse,
pelas associações rurais, é a de evitar, har
monizando, desentendimentos entre -eus n.s-
sociados e entre êstes e os respectivos par
ceiros e empregados. Os desentendimentos
são, em geral, conseqüência da falta de opor
tunos esclarecimentos. Levam a litígios e ês
tes, sobretudo quando há dinheiro a gastar,
capricho e teimosia, arrastam as partes a in
termináveis e ruinosas demandas. Nessas,
todos perdem, — todos, menos o chicanista,
que vive de fomentá-las.

IX

Minifúndios e latifúiidios

Relativos, uns e outros. Há, entretanto,
limites em função da densidade do povoa
mento e das condições de vida nas localida
des, zonas e regiões consideradas.

O exame criterioso das questões
nentes ao tamanho e à exploração dos esta
belecimentos rurais leva-nos a considerar
pernicioso o excessivo retalhamento aue con
duz ao minifúndio, só admissível, em* limita
do número de explorações especiali-^adas e de
elevado rendimento, nas proximidades dos
centros consumidores.

A tendência que temos observado, porém,
é a transformação do minifúndio (á^ea ca
paz de a«spc;urara a subssistência de uma fa
mília média) em lo+es do tipo u^-bano, so
bretudo nas proximidades dos grandes cen-
t'*os ponulosoi. Em conseqüência, terras an
tes cultivadas tornam-se, pelos loteamenros,
incuhas... não nodem ser explo-adas. Os
novos p^^onrietános moram na cidade, não
disoõem de recursos nara a construção de sua
casa e cultura de pequena horta.

Quanto aos latifúndios, — objeto de cam
panhas puramente teóricas e, até, demagó
gicas —, devemos atentar no oue oco~re nas
zonas de fraca densidade de população.

As terras próximas às capitais e às gran
des cidades e que permaneçam inexploradas,
estas, sim, devem ser adquiridas pelo I. N.
I. C. par-a a instalação de núcleos coloniais,
vedado a êsses o retalhamento de à"eas in
feriores a um mínimo razoável de hectares
para cada lote rural.

É necessá~io ter-se em vista que a refor
ma agrária está, naturalmente, se processan
do em todo o território nacional.

Não oferece o meio rural, sobretudo nas

zonas de fraca. densidade populacional, ense
jo ao abuso do poder econômico.

X

O problema da sede própria

É, realmente, um problema a ser resolvi
do pelas associações rmais. A sede própria
facilita e assegura a atividade da associação,
devendo, portanto, constitmr aspiração "do
minante.

Justificando, certa vez, a necessidade de
uma camuanha objetiva no seio das associa
ções rurais, houve quem entendesse não se
dever pleitear, para tal fim, doações e isen
ções por parte das municipalidades que são,
também, interessadas.-

Não nos parece que a doação de um ter
reno ou a isenção de imoostos "venha ainfluir
sôbre a orientação da atividade social.

A associação rural é, legalmente, órgão
consultivo e de colaboração da municioalida-
de, prestando-lhe, nesse caráter, serviços de
interêsse público.

Não há. ent^-etanto. subo^-dinação.
O Due importa é ação contínua e perfis-,

tente, visando a realização do obletivo. Po-
dena, mesmo, cada associação interes-^ada na
aquisição ou na constnição de sua sede .social
incentivar a cooperação dos asso^^iados, me
diante a emissão <te títulos resga^^áveis a lon
go prazo ou, se não houver iirp-^dimon^^^o le
gal, instituir a cat°gona de sócio-p^on^ietá-
rio, sem prem.zo dos direitos atribuídos a.os
demais associados.

Na hipótese, acreditamos que aquisição
do titulo de sócio-pronnetáno com o fim es
pecial de obtenção de recursos pa'"a sede,
parques de exposição, escolas e estab°leci-
mentos expenmen^-ais e de demonstração fa-
cilitána, consideravelmente, o alcance dos
objetivos da associação.

XI

Amp''myão da á^ea de serventia da usina de
Paulo Afonso

Com a terminação da montagem da ter •
. cei"a unidade geradora da u<^ina de Paulo
Afonso, e.stendem-se os benefícios resultantes
a á-eas dos Estados da Bahia. Sergipe, Ala
goas, Pe'-nambuco, Paraíba, Rio Grande do
Norte, Ceará e Piauí.

Vi^-á a gigantesca obra presidida pelo en
genheiro Antonio José Alves de Souza con
tribuir direta e obietivamente para o desen
volvimento econômico, progresso e bem-estar
social das regiões Leste e Nordeste do Brasil.

A VITÓRIA DE CAPIBERIBE

o caso do nosso esti'nado companheiro de Ivtas sindicais
Aiizier Caniberibe, Q'-e pleiteia a anulação de soa injusta trans
ferência para Asimción, Paraguai, feita pela antiga diretoria da
Panair, de funesta memória, tomou novo aspecto. O diligente
advogado do S. N. A., dr. Newton Coelho, vem de conseguir que
o T. S. T.. dando provimento ao agravo interposto por Capiberibe,
permita nova apreciarão da matéria, ocasião em que se tornará
possível a completa vitória da causa do bravo Capí, pela reforma
da injusta sentença da 1.® Junta.

fc» .■> ^
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//QUAIS SÃO OS EFEITOS DO CAFÉ ii

, auxilia a aigesiao; naaa lem a ver

com a digestão; anula o excesso de acldez
do estômago; provoca um excesso de acldez
estomacal...estomacal...

Um estudo cuidadoso dessas opiniões le
va-nos à conclusão de que cada uma delas é
verdadeira em relação a determinadas pes-
sna.s

É que os efeitos do café parecem estar
intimamente ligados às peculiaridades or
gânicas de cada um.

O grão de café, na aparência tão sim
ples, e de tal maneira complicado que os
químicos divergem sòbre os resultados de sua
análise. Seu ingrediente mais importante pa-
rece ser a cafeína, cuja dosagem pode variar
ate ao limite de 250% em diferentes tipos
Qe caie.

Em sua forma pura a cafeína é um pó
^ Quantidade de cafeína con-

nHorioc f^afé corresponde a duaspitadas. Trata-se de um estimulante cerebral
e  cardíaco, também diurético. Uma dose

empregada comoestirnulante do coraçao, eqüivale mais ou me-

TT^if encontraríamos em três xícaras de
pnfpir,Y fatal" seria a quantidade de
adminfctr^Y xícaras de café e
nh^pY ^ez, mas não se co-

fatal devido à cafeína,

em a pY®f Ç°™Parativos, a mesma tabela
Im uma com 90 miligramas
chá MntYm informa que uma de
chocolate in "^^^íg-^amas; uma barra de
S SrrafiuhP ^^m 78 miligramas, e

"■» wí°-
pessoas" me bebem ' a,«%, das
ao Idte, aos ovos'ou"ã°"SaT?rates'"=''-"'
nhece"m"set?to°s®í»
S?iu'Sar„"t„o'"Spaciente já estive^^o^P 5 Quando orecldo com alsurc, ou abor-
beblda. Outra anáPsp phpif^ ® ingerir aque "o indivíduo qufse
ideia de que o café rf tenazmente à
cará, realmente, impossiWiftnrin acordado fi-o sono, mesmo que s^ tnYp conciliar
quantidade de café- nL n-i??n Pequenasoa acostumada aó uL ri a Pcs-
dormlr imediatamente óenÂ ri; ' P°-erá
grande de café simples " xícara

cado^vAll? TsSr°i° "ü"."
"" W' e«raWl> cerca úe 97% do Sôl-'

Por ROGER WILLIAMS KUS

O café é a bebida mais popular do mun
do. Fará bem? Os médicos nos dão as res
postas mais desencontradas:

O café conserva você acordado; o café
ajuda-o a dormir tranqüilamente; estimula
a circulação; não tem nenhum efeito sôbre
a circulação; estimula o apetite; satisfaz o
apetite; auxilia a digestão; nada tem a ver
com a digestão: anula o excesso de acidez

de. Há testes a demonstrar que multo pouca
gente consegue diferenciar êsses tipos c.e café
dos demais. Os mesmos testes esclareceram
ainda que muitos Indivíduos, que pensavrch
ter bebido café puro, tenderam à Insônía;
outros, que al.mentavam a certeza de cer-m
tomado o seu café sem cafeína, adormeceram
sem a menor dificuldade.

Num amplo trabalho de pesquisa sôbre
os efeitos da cafeína o Dr. H. L. Holling-
woxth assinalou outros efeitos dessa substân-^'
cia.- Doses pequenas aceleram a atividade
dactllográflca enquanto que as doses grandes
a diminuem. Ficou também provado que uma
dose "razoável" — Isto é, a cafeína que po
deria ser encontrada em uma xícara ou em
xícara e meia de café — torna o trabalho
dactllográflco mais preciso. A firmeza das
mãos oecresce com a cafeína, sobretuco três
ou quatro horas depois de sua Ingestão. Em
testes de cálculos (em que se deveria somar
o número 17 a cada algarismo ràpidamente
ditado) todcs os grupos demonstram pronun
ciada vlvacldade, que em alguns casos per
durava até ao dia segu.nte.

Uma das conclusões gerais a que chega
ram os testes foi a de que o efeiió est.mu-
lante da cafeína sôbre os processos mo'ores
manlfesta-se dentro de pouco tempo e é tran
sitório, ao passo que sua ação sôbre os pro
cessos mentais mais elevados è mais lenta e
mais duradoura. O poder esfmulante -io café
é diminuído pelo açúcar e pelo leite e é maior
quando bebido cem o estômago vrzo ou enae
refeições. Duas das características mais aus
piciosas do café como estmulante são que
éle não provoca a necessidade de aumentar
progressivamente as coses, e nem acarreta a
depressão tão comum nos que fazem uso
de drogas. Muitos médicos sustentam, não
obstante, que, cedo ou tarde, o organismo
precisará pagar, pelo repouso, as horas ou as
energias conquistadas por melo de não im
porta que estimulante. A maioria dos médi
cos proibe o café aos quo sofrem de hiper
tensão arterial, e fundamentam seu cr.tério
no fato de ser a cafeína um e~t'múlant'=' do
s.stema circulatório. Outros médicos, entre
tanto, permitem o uso do café em casos c-ssa
natureza, principalmente de manhã. O pies-
mo se passa em relação aos que sofrem de
artérlosclerose.

Dentro de limites razoáveis, o uso do café
não parece prejudicial a adultos. Há médi
cos que prescrevem o limite máximo de cinco
xícaras por dia. As pessoas nervosas, que
mais fàcilmente se prejudicariam com o uso
excessivo do café, também são as mais sus
ceptíveis de ultrapassar o hmlte aconselha
do. Mas a verdade é que os efeitos pernlclo-
scs dos excessos não são sérios e desapare
cem pro.ii-amente com a suspe.isão da bcbna.

Além do Indivíduo há um segundo fator
a determinar os efeitos produzidos pelo café:
a maneira como a brbida é fe ta, e que lanto
altera as propriedades químicas do prO'-"uto
como O seu próprio gôsto, e, conseqüente-

Itii 1 1 lí ir•'l^W-^'
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mente, a quantidade de cafeína consumida.
Três das 100 pessoas que se sentem mal de
pois de tomar café, afirma o Prof. Samuel C.
Prescott, do Instituto de Tecnologia de Mas-
sachuse'ts, sofrem principalmente por tomá-lo
mal fetio. Adianta êle que as conseqüências
mais comumente apontadas (a*dar de estô
mago ,palpitações, nervos'smo, dores- de ca
beça, erupções cutâneas, nervosismo) são
sintomas de envenemmente armentar ou
idiossincrasias por certos alimentos. Tais
efeitos se reduzem a um nada se o café for
torrado e moldo de fresco, e se a infusão fôr
feita durante dois ou três minutos em água
borbulhante, que não chegou a ferver -"om-
pletamente, em utensílio de vidro ou louça
— e nunca de metal, que. como aquela au
toridade afirma, afeta o gôs*'o da rubiácea.

A indústria do café é unânime em dizer
que o melhor processo de fazer café é o em-
prêgo do saco de pano. O café ideal exigiria
a dissolução de t"ês ouartas partes do grão
torrado. Se a dissolução alcançar uma pro
porção superior, o café adquire um gôsto
amargo. O méiodo do saco de oano é o que
mais se acerca da medida ideal somente uma
vez e à temperatura o mais possível exata.
Os filtros metálicos, que coam o café através
de fervuras contínuas, são desaconselhados
porque trabalham a uma temperatura de
masiado elevada e, como repassam várias

yêzes o café, geralmente extraem do pó muito
mais do que o necessário para a dosagem de
uma boa bebida, que é, também, o que acon
tece pelo processo à vácuo.

Quanto ao sistema de "fervura" do pó em
panelas, o entendido torce o nariz e senten
cia: "Café fervido, café perdido."

Os provadores profiss oneis de cafó con
seguem dizer ,com uma simples prova, se o
produto é originário das Antilhas, da Améri
ca Central ou do Brasil, que produz a metade
do café consumido em todo o mundo. Mas,
evidentemente, essas sutilezas de palatíar não
interessam ao leigo.

Tipos diferentes de café, tratados pelo
mesmo método, produzem beta'das mui^o mais
uniformes do que as que se podem obter pelo
emprêgo de diversos métodos de infusão do
mesmo tipo de café. A côr não é uma in
dicação segura de que o café está forte. Par
isso é errôneo afirmar aue "o café, quanto
mais negro mais forte é" pois uma torraçâo
escura sembre produzirá café prêto, o que
não quer dizer que a bebida esteja con
centrada .

Quaisquer que sejam as opin'ões rôbre os
seus efeitos o certo é que para muitas pes
soas o café constitui uma bebida indispensá
vel, cujas propriedades lônicas não podem ser
superadas.

DADOS SÒBRE O «APAIARf»

'  Eng. Agrônomo S. SILVA

O apaiarí, conhecido cientificamente por
Astronotus ocellatus, é originário da bacia do
rio Amazonas, e foi introduzido no nordeste
pelos técnicos do Serviço de Piscicultura.
Êste Serviço pertence ao Departamento Na
cional de Obras Contra as Sêcas, e está se
diado em Fortaleza (Caixa Postal N.° 25),
Ceará, onde atenderá os pedidos de informa
ção que forem dirigidos sobre a criação' de
espécies comestíveis de peixes.

Ê uma das espécies que melhor se adap
tam ao clima das regiões onde a estação mais
fria do ano não alcance mínimas prcx.mas
à temperatura de 15 graus C, nem seja de
longa duração; sendo origmar.o do Amazc-
nas, região'de clima quente e úmido, pôde
ser periehamsnte criaao np fazendas do
nordeste, e mesmo no Distrito Federal tem
sido encontrado em criações de ótima pro
dução. No sul do Brasil sua criação deve ser
experimentada nos locais pré-es:olh.dos an
tes que se possa dizer qualquer coisa de po
sitivo a êste respeito.

Quando criado em boas condições pode
atingir trinta centímetros de comprimento e
quilo e meio de pêso; de carne saborosa, pode
ser servido com as outras inúmeras qualida
des de pescado fino, constituindo um alimen
to dos mais ricos. Nas fazendas, sua explora
ção possibilitará abundância de carne barata
e de sabor e qualidade superiores por preço

muito baixo em face de pequeno trabalho
requerido.

Os locais para essa exploração podem ser
de vários tipos; entretanto, em nenhum dê-
les se devem esquecer os mínimos detalhes
que a experiência tem indicado aos nossos
técnicos em piscicultura. No caso de dispor
o agricultor de um açude, a melhor maneira
será pedir ao Serviço de Piscicultura, antes
referido, ou à Divisão de Caça e Pesca do
Ministério da Agricultura (Praça Quinze,
Rio de Janeiro, D. F.) alevinos escolhidos,
sadios e de criação controlada, e fazer a in
trodução dos peixinhos no açude. Para tanto
uma e outra das repartições citadas neces
sitam saber alguns detalhes relativos ao
açude, cs quais serão prestados pelo pro
prietário que preencherá fo mulário de fácil
compreensão, ou falará diretamente com fun
cionário do serviço.

No transporte dos alevinos, que é feito
com auxílio de vasilhames apropriados e no
menor tempo possível, os cuidados maiores
que se devem tomar d.zem respeito à aeração
da água e à uniformização de sua tempera
tura. Quando há instalações adequadas exis
te um sistema mecânico de arejamento, com
bomba cccnpressora e tubuladora que conduz
o ar às latas; entre nós, no entanto, a prá
tica é apenas a de cobrir a vasilha com um
pano úmido, ou tampa que tenha muitps
furos.

Para impedir a elevação de temperatit-
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ra durante a viagem o melhor será realizá-la
durante as horas da noite.

A introdução dos alevinos no açude devé
ser feita de maneira vagarosa a fim de què
os peixinhos não sofram com a brusca mu
dança de ambiente. Deve-se tobnar cada lata
e ir misturando lentamente a água do açude
com a contida na vasilha até que se tenna
feito uma completa uniformização. Para isto
a lata deve ficar quase mergulhada tendo
apenas a boca para cima, ao nível do açude;
finalmente, a saida dos peixes deve ser de
tal maneira que não haja a menor queda
d'água, mas sim uma pequena corrente, o que
se consegue levantando a lata pelo fundo
com todo cuidado, até que fique vazia. Desta
forma, os peixes não sofrerão nenhum trau
matismo com a mudança das características
físicas e químicas da água.

Recomenda-se esperar um ano para o
início da pesca da espécie assim criada. Nestè
tempo a reprodução já se terá realizado eSn
grandes proporções e não mais haverá perigo
de extermínio.

Quando se quer fazer a criação em tan
ques, adquirindo reprodutores, então o pro
blema se torna mais complicado em vista das
muitas tarefas que se tornam imprescindíveis.

Em primeiro lugar está a construção' oü
a adaptação do tanque ou pequeno açude
para que a criação possa ser feita dentro dos
moldes técnicos è com os melhores rendimen
tosO ambiente adaptado ou construído de
vera ser em local bem adequado tomando-se
em consideração os detalhes de topografia do
terreno, de suprimento e escoamento de água,
bem como deverá ter uma comporta de acor
do cem as normas mais modernas, normas
que poderão ser facilmente adquiridas nas
repartições que tratam do assunto, e também

jsíugio de alvenaria e cimento, ccon pro
fundidade média de 40 cm. Esta comporta
permitira o esvaziamento do pequeno açude
ou tanque impedindo ao mesmo tempo a saída
aos peixes, os quais ficarão contidos no refú
gio adjacente, onde encon'rarãü água lim-

onde permanecerão até que sejam to-
outras_medidas. Em alguns livros e

existem em nosso idioma po-
oem ser encontrados "croquis" destas instala

ções: entretanto, a melhor maneira de iniciar
ô trabalho é entrar em entendimentos com as
duas repartições federais acima citadas.

.Sendo espécie de desova parcelada, o
ápaiari dá ninhadas bastante reduzidas em
relação aos outros peixes mais conhecidos.
Reproduz-se facilmente sem piracema, em
água parada, com ovos fixos em superfícies
que antes são limpas pe^os reprodutores e
cuidadosamente protegidas durante o perío
do de incubação. Após a eclosão os alevinos
permanecem por alguns dias em pequenas
depressões do fundo ou próximo às ma-gens
do tanque ou açude e sòmente quando já
podem nadar livremente, isto é, após a re-
absorção completa do saco vitelino, que prin
cipiam a fazer pequenas inciirsões acompa-
nnados ainda pelos pais. t-ta >^spécie é,
como o tucunaré, das que mais cuidam da
desova, dispensando-lhe os maiores cuidados.

Alevinos de qualquer espécie de peixe pro
curam, como primeiro alimento, o que se
conhece por plancton. Dá-se êste nome ao
conjunto de pequeninos animais e vegetais
que vivem na água dos ambientes naturais,
que não conseguem vencer qualquer corren
teza; na maioria são seres microscópicos.

Para alimento dos alevinos em criação, o
plancton pod= ser capturado com o aüxílio

. de rêde de sêda, ou com outro tecido de
malha semelhante. Nas criações como as
do Serviço de Piscicultura, os alevinos cria
dos em pequenos tanques de cimento com
fundo de areia, lavada recebem nlan''ton em
tela de arame e malha muito fina nos pri
meiros dias, e, coado em tela mais grossa,
nos dias subsequentes, até poderem receber
plancton integral. Estas mudanças de regime
devem ser gradativas, e só se tornam per
feitamente conhecidas cem a prática da pis
cicultura.

Passada a fase planctônica, os alevin^^s já
podem receber rações diversas, como carne
moida, camarão moíco ou mesmo inteiros,
quando de pequeno tamanho O apaiarí ali
menta-se muito bem com carnes diversas,
podendo mesmo ser criado com a própria car-
nf de peixe, sem espinha e sem es amas nos
locais onde há abundância de peixes de in
ferior qualidade.

JOGADOR AZARAD
MIGUEL- MATISKEI

um ainda continua sendobastante azarado. Talvez deva-o
oa?oeirn!- s^^Pf.rioridade de seus tradicionais
ção Sca°. ̂ ^ política, a avíministra-
derá^nnrl^ Prepara a terra, certamente per
de cofhê^dPTdrtn^^' pilota, poderá deixar
climatéricn 'l^olquer outra ocorrênciaciimacenca. Jogou contra a sêca contra o
granizo ou contra a geada e perdeu

Na hipótese de ter sido boa a colhe'ta òu
a cnaçao estiver em ponto drir para o óon-

perderá o ruricola para

na?á a predomi-narâ a boa sorte do intermediário

Ho o ruricola enfrentar os aza-Te« da política tributanai da política alfan-

devária e, inexoravelmente, da política par
tidária .

Se o tesouro público está vazio, há o au
mento de impostos. O custo da vida scbe em
virtude da oneração que recai sôbre todas as
atividades produtivas. Porém é o ruricola o
maior sacrificado, porque a sua produção
não acompanhou a elevação de preços 'de
outras mercadorias que êle consome ou em
prega.

Gastaram-se as divisas? Terminou tam
bém a alegria do ruricola. Verá rodarem
voículos caríssimos, poderá comprar artigos
de alto luxo, mas uma simples importação
de utilidade apropecuária, de extrema neces-

(Continua na pág. 19]-
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ABASTECIMENTO RURAL
O homem rural enfrenta dificuldades

cada vez maiores na obtenção de meios para
desenvolver o seu trabalho.

Na atual conjuntura, já não lhe é mais
possível conseguir por preços razoáveis, nem
a própria ferramenta. A manutenção de seu
estabelecimento acarreta-lhe constantes de
sajustes econômicos. A sua lavoura está à
mercê de pragas e variações climatéricas de
sastrosas. A sua criação sofre pela insufi
ciência de medidas preventivas. A indústria
rural não tem proteção adequada. E quando
a sua saúde é atingida, corre o risco de gra
var pesadamente a sua propriedade ou gas
tar as economias que porventura tiver feito.
Reina, enfim, o desânimo no ambiente rural,
como resultante da ineficácia, tantas vêzes
comprovada, de providências desajustadas à
realidade local.

Entretanto, tudo bem ponderado, não
será possível incriminar alguém por êste es
tado lamentável, se não fôr incluído, igual
mente, o próprio rurícola, como o maior co
nivente e principalmente sustentáculo de tão
paradoxal situação.

Bastará citar que em três anos de vida
associativa rural federada, bem poucas Fi
liadas da FARP apresentaram relatórios das
ocorrências verificadas no ambiente rural de
sua jurisdição. Dessas poucas, apenas algu
mas tiveram contato seguido com a Federa
ção, no interêsse dos problemas rurais.

A mesma comparação se poderá fazer dos
agrupamentos rurícolas em relação às res
pectivas Associações Rurais. Quantos ruríco
las, efetivamente, interessam-se pelo associa-
tivismo rural? Quantos, ainda, tomam parte
ativa na vida dos Núcleos?

federação Rural Brasileira (1.000 jeeps e 250
camionetas). Simplesmente não poderia fa
zê-lo, porque a maioria absoluta das Associa
ções até agora não providenciou a remessa
de suas listas. E o que dizer se fõsse tam
bém solicitado o registro profissional de cada
pretendente? (Êsse alheiamente tefn feito
perder grandes oportunidades, mesmo em re
lação aos atos puramente administrativos,
como o recebimento de auxílios oficiais: há
casos em que as entidades contempladas com
verbas federais ou estaduais deixaram-nas
cair em exercícios findos).

Êstes fatos são suficientes para demons
trar a atual impraticabilidade do abasteci
mento de utilidades rurais através das As
sociações. Estas ainda estão numa fase de
organização social, com problemas econômi
cos próprios por resolver.

As Associações deverão dedicar ma'.s es
forços à penetração do interior, fundando
Núcleos Rurais (circular 947, junho de 1953).
Em outras palavras, às Associações cabe de
senvolver intenso trabalho educacional, para
que os rurícolas adquiram maior desenvoltu
ra no t^ato de assuntos de seu interêsse co
mum. E orincipalmente para que percam o
velho háb'to de pretender obter vantagens
isoladas, sobrepondo o interêsse individualis
ta ao da comunidade.

Resta encontrar um meio prático e exe
qüível para completar a função social-eco-
nôênica do associativismo rural.

A circular 1.695 da FARP menciona as
diversas formas adotadas em outros Estados
e que atendem a provisão de utilidades ne
cessárias à coletividade rural.

No que diz respeito ao setor da provisão,
a FARP desde outubro de 1952 (circular 506)
vem insistindo pela organização de listas de
pretendentes à aquisição de jeeps. Em dez
meses .apenas cinco Associações remeteram o
material solicitado, em número de pretenden
tes que não alcançou a casa dos duzentos
(circular 1.119, agôsto de 1953).

Se fôr alegado que o rurícola não confia
em encomendas a longo prazo, vale lembrar
a primeira compra de jeeps feita em 1951,
quando a FARP foi obrigada a desistir ds
200 jeeps e de 50 camlonetes, da licença de
400 e 100 respectivos, conseguida com muito
sacrifício, e estava na iminência de arcar com
uma sobra dos que já se achavam em Pa
ranaguá graças à costumeira indecisão de
nosso lavrador, que, na falta de outros ar
gumentos, invocava a ignorância da côr da
carroceria...

Suponha-se que no corrente mês a FARP
fôsse solicitada a relacionar os noenes de
1.250 lavradores e criadores, número de veí
culos solicitados no ano passado ao Ministé-
Tio da Agricultura, por intermédio da Con-

Apreciando-se a excelência da organiza
ção paulista, é forçoso conformar-se que a
situação do ruralismo paranaense, ainda em
seus primeiros ensaios de vida organizada,
não nermitiria a formação de uma Sociedade
Anônima nas condições da CORPAGRO.

Aaui será necessário interessar o máxi
mo número de indivíduos na existência de
um órgão perfeitamente identificado com as
Associações.

Tal órgão seria uma Cooperativa Rural,
abrangendo ela tôda a série de atividades e
necessidades rurais, desde a fixação do in
divíduo à terra até sua integração na co
munidade; possibilitando a aquisição da pro
priedade e sua racional exploração; melhor
compensação pelo emprêgo de seu capital e
pelo seu esfôrço pessoal; o financiamento;
o seguro agropecuário; o armazenamento; a
circulação; a venda e compra em comum; o
seguro sanitário familiar.

Uma Cooperativa assim, além de operar
por sua conta, poderia manter acordos com
os órgãos públicos de assistência à lavoura
e pecuária, como, por exemplo, a Comissão
Permanente de Revenda de Material (fed.J;

■m
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Puiido' de Equipamento Agropecuário (est.);
Superintendência das Casas Rurais (estd.),
—; beneficiando dêsse modo tanto o rurícola
como o próprio erário público, pois faria com
o seu pessoal os serviços daqueles.

Para permitir a participação de pessoas
naturais e Jurídicas na Cooperativa, esta de
verá ser mista, com serviços vários, inclusi
ve o de Seguro (§ 2.ò do Art. 7.ò do Decr.
22.239/32 modificado pelo Decr. 581/38).

Inicialmente, poderia ela ser formada
com 20.000 quotas de 100 cruzeiros cada uma,
de capital, sendo metade tomada pelas As
sociações e a outra metade por particulares.

Dela poderiam participar apenas as pes
soas mencionadas no Art. l.ò do Decreto-lei
2.127/45 e as organizações constituídas pelas
mesmas pessoas.

Sendo entidade de economia mista rural,
a Cooperativa poderá manter agências (Art.
7.Ò letra "b" do Decr. 22.239/32 cit.) em todos
os lugares onde se justificasse a sua criação.
As agências poderiam funcionar, mesmo, jun
to às Associações e Núcleos Rurais.

Desde que uma determinada comunida
de evoluísse ao ponto de poder manter a sua
própria Cooperativa, nada impediria em

■ fazê-lo.
■ _ Nas condições hodiernas, porém, raras
sao as_ localidades rurais que podem supor
tar o ônus da rnanutenção de um corpo fun-
cional necessário á boa administração de
uma Cooperativa. Por isso são aconselháveis
a centralização diretiva e uma rêde de agên
cias para a prestação de serviços.

A participação de grande número de in
teressados seria assegurada pela facilidade
de _ pagamento das quotas-capital, as quais
poderiam partir do limite mínimo de dez,

em dez meses, além do máximo per
mitido para a jóia.

deveria processar-se com a
Associações e particulares,

^ capital mínimo de dois mi-
distribufdo""^^^^°^' ^'^^^^'^^'^cialmente assim
Federação das AA

Rurais
Ass. Paran. Cafei-

cultores
Ass. Paran. Criàdõ-

. res Bovinos
-Ass. dos Triticultõl

res do Pr.
Associações Riirais

500.000,00

200.000,00

100.000,00

50.000,00

150.000,00 1.000.000,00
200 Particulares . . . . . . 1.000.

000,00

dificuldade financeira para tornarem-se co-
operativados individuais. O retôrno, neste
caso, caberia exclusivamente à Associação.
Não se trata, portanto, de dupla participação
(cooperativado que é associado da Associação
também cooperativada) pois paralelamente
um lavrador registrado no SER (Seção de
Produção e Estatística) também sendo as
sociado de entidade registrada no mesmo
SER e mesma Seção, estaria em idênticas
condições em relação aos benefícios que êle,
lavrador, e a entidade a que pertence, vies
sem usufruir do Ministério da Agricultura.

Por outro lado, a admissão da FARP
daria um sentido de maior solidariedade re
ciproca da classe de que pròpriamente a
procura de benefícios. Além disso, a FARP
pode ter sócios individuais como as Associa
ções, equiparando-se a elas neste particular.

Examinados êstes aspectos,
PROPÕE-SE à I Assembléia Geral Ex

traordinária da Federação das Associações
Rurais do Paraná tomar as seguintes resolu
ções:

PRIMEIRA

Admitir a viabiiidade da fundação em
Curitiba, com jurisdição'em todo o Estado do
Paraná, de uma Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada, da qual possam
participar todas as pessoas naturais e ju
rídicas, com domicílio ou sede no Paraná,
integrantes da vida rural organizada nas con
dições estipuladas pelo Decreto-lei n. 8.127,
de 24 de outubro de 1945, para ampararem-se
mutuamente e proverem as necessidades de
sua atividade rural.

SEGUNDA

Tomar a iniciativa na convocação de
uma assembléia de interessados para ser
discutida e deliberada a matéria da resolu
ção anterior.

TERCEIRA

Participar da Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada com a .soma de
quotas de capital correspondente a quinhen
tos mil cruzeiros, caso a mesma venha fun
dar-se em conseqüência das duas resolu
ções anteriores e nas bases da resolução
seguinte.

QUARTA

cruzeírof1°^ " ̂ ^rca de 10 mil
zadas Filiada; às três Especiali-
Ecrunn ri » nf cruzeiros por
mimipinnic associados; às Associações
de miir^T-o rf ^®Sionais, numa previsão
zeiro^ de "Mínimo 10 mil cru-reiítes nnmo * ®. Particularmente ade-
mmn 4 previsão de duzentos, mí-cruzeiros de cada.

r. nsnpptn Associações visa maisse^ Sciadns nnH P^^^^^^ma, pois muitos de
necessitar dos Serviços da .Cooperativa e alegar ao mesmo tempo

Recomendar a adoção dás séguintes
bases:

a) Denominação: Cooperativa Rural do
Paraná Ltda- (COOPERAL)

b)Sede; Curitiba. Agências em todo o
território do Paraná.

c)Fins: Congregar as pessoas naturais e
jurídicas, _ com domicílio ou sede no Estado
do Paraná, integrantes da vida rural organi
zada nos têrmos do Decreto-lei 8.127, de
24-10-1945, para:

— aquisição, arrendamento de ou parcfe-
'  ria em terras para exploração agro

pecuária peios seus cooperativados;
— estabelecimento de Colônias e Núcleos

de cooperativados;
,  .. —.manutenção de, agências ;para abas-
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. tecimento de utilidades agropecuárias
aos cooperativados;

^ importação de máquinas, veículos, ins
trumentos, ferramentas, reprodutores,

■  sementes e quaisquer outros produtos
de qualquer origem, destinados ao de
senvolvimento das atividades rurais;

— produção, beneficiamento, trans
formação, clasificação, armazenamen
to, transporte e distribuição de pro
dutos de ou para os cooperativados;

— manutenção de campos e postos ex
perimentais;

— manutenção de quaisquer serviços do
interêsse da atividade rural;

— seguro agropecuário;
■— financiamento à produção;

d  seguro hospitalar.
d) Capital: Mínimo Cr$ 2.000.000,00 di

vidido em 20.000 quotas de 100 cruzeiros cada
quota, com as seguintes tomadas minlmas na
fundação:

— Federação das Ass. Rurais do Paraná,
5.000 quotas;

— Ass. Paranaense de Cafeicultores, 2.000
quotas;

• — Ass. Paran. de Criadores de Bovinos, .
1.000 quotas;

— Ass. dos Triticultores do Paraná, 500
quotas;

— Associações Rurais (cada), 100 quotas;
— Particulares (cada), 5 Oquotas.
E posteriormente à fundação:
— Associações especializadas (cada), 2.500

quotas;
— Associações regionais (cada), 500 quo-

tâS *
— Associações municipais (cada), 250

quotas;
Pessoas jurídicas (cada), 50 quotas;

— Pessoas naturais (cada), 10 quotas;
,  Pagamento facultativo das quotas em

dez prestações, devendo a primeira ser
paga com a jóia no ato da admissão,

é) Administração: Realização das as
sembléias gerais ordinárias na época das da
FARP. Conselho de Administração composto
de 9 representantes das várias zonas do Es
tado, eleitos por 3 anos e com renovação
anual de um têrço.

f) Secções: Criação imediata das seguin
tes:

— abastecimento e compras em comum;
produção e vendas em comum;

•' —financiamento;
— transporte;
— seguro agrqpecuario;
— seguro hospitalar.
g) Agências: Instalação facultativa e in

dependentemente da autorização do Conselho
de Administração, quando indicadas na fun-
cXã,oão *

."—nas localidades indicada-spela FARP,
até o limite máxima de 20;

■  • — idem, pela APAC (Ass. Paranaense de
Cafeicultores), idem de 8;

— idem, pela APCB (Ass. Paran. Criado
res de Bovinos), idem de 4;

— idem, pela ATP (Ass, dos Triticultores
do Paraná), idem de 2;
idem, pelas Associações Rurais, uma

'■ por Associação. 1 „ . . ,

h) Sessões; Trimestrais para o Conselho
de Administração e semestrais para a Comis
são Fiscal.

i) Presença: Reembolso das despesas de
transporte e pagamento cedular por sessão
aos membros do CA e CF, quando convoca
dos . .

QUINTA

Propor aos presentes, como decorrência
da resolução segunda, continuar permanecen
do neste local após o encerramento desta
Assembléia, para deliberar sôbre a fundação
da Cooperativa Rural, eleger a Diretoria pro
visória da mesma e iniciar a formação do
Capital.

SEXTA

Concordar com que as Filiadas, por seus
Delegados presentes, assumam_ compromissos
nas bases propostas na resolução quarta, con
dicionalmente até à manifestação das respec
tivas assembléias gerais extraordinárias, que
deverão ser realizadas até 20 de jrmho pró
ximo, impreterivelmente.

NOTA: O presente trabalho foi apresen
tado à I Assembléia Geral Extraordinária da
FARP realizada a 9 de maio de 1954, pela
Associação Rural de Curitba, pelo nosso ilus
tre consócio, Dr. Miguel Matiskey. A As
sembléia decidiu encaminhar a referida peça
ao Departamento de Assistência ao Cooperati-
vismo, que estipendeu parecer.

(Conclusão âa pág. 16)

sidade, dependerá de composições fora de seu
alcance direto.

Periòdicamente, defronta-se o rurícola
com outro parceiro interessante: a política
partidária. As apostas giram em torno de
promessas de realizações em seu setor. No
honesto desejo de ganhar, empata o rurlcloa
o seu voto. Na maioria das vêzes, as realiza
ções prometidas ficam para uma nova dispu
ta, entre os mesmíssimos parceiros.

O jôgb maior, porém, é com a adminis
tração pública. Acostumou-se tanto com êle
o rurícola. que não pretende mudar tão cedo
de parceiro. A sua aposta é permanente.
Traduz-se na esperança. Tem fé absoluta em
que os seus problemas mais primários se
resolverão através da administração pública.
Cada problema, uma aposta. Como nos ou
tros jogos, geralmente sai vencido.

Pouco lhe adianta ouvir os rumores de
que seus companheiros de outras paragens,
congregados em grupos de classe, tratam em
comum das próprias dificuldades, sem jogar
com os fatores que atormentam a vida do
rurícola patrício. Aqui êle desacredita a sua
associação de classe, simplesmente não par
ticipando de seu quadro social. Na eventuah-
dade de concordar com a inclusão, dificil
mente se obterá o seu comparecimento às
reuniões, numa demonstração inequívoca de
fuga a qualquer espécie de colaboração.

Individualmente, o rurícola é um admirá
vel parceiro. Falta-lhè apenas o senso da
cooperação. Quer ganhar sozinho. Pena ser
tão aaafado
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NOTÍCIAS DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Fomento ãa Produção Vegetal no Ceará

Segundo o tê"mo aditivo ao acô''do assi
nado, entre o Governo da União e o Estado do
Cea^-á serão empregados quatro miihões e
Quinhentos mil cruzei-os no fomento à p-o-
dução vegetal naquêie Estado, ent^-ando o Go-
vê-no Pede'-al com t^ês miihões de cuzeisos,
e o Govê-no Estadual com um milhão e qui
nhentos mil.

Departamento Nacional de Produção Animal

Novos métodos serão aplicados no D. N.
P. A., no setor da apicultura. Naquêie Depar
tamento vem merecendo grande importância
a inseminação artificiai pata que sê efetui a
produção em massa de rainhas. Vai ainda o
D. N. P. A. iniciar a execução de um plano
de melho-amento e seleção de abelhas italia
nas e se^-ão, também incentivados, os ciu'sos
de apicultura.

Nova sede da C. B. A. R.

_ A Comissão Brasileira de Assistência Edu
cativa às Populações Rurais (C. B. A. R..i,
cue funciona iun'"o a Suoe-intendên^ia do En
sino Agrícola e Veteriná-io do Ministério da
A-r-icultura está funcionando d^^sde ab"il, no -
Edifício Cinei^ndia, à Rua Senador Datttas
19, salas 205-207.

Auxílio aos criadores do Amapá

Graças aos trabalhos de cooperação ent-e
o Ministério da Agricultura e o Govê-no local,
est)°c,iines de pu-o-sangue da raça z^bú "stão

nas fa'7endas do Territó-io

rpc tendo sido vendidos aos c-iado-
cinnQfSoI p-azo 565 animais sele-
d  emnréstimo 75, alem
cão Fn-nm ^.titulo de incentivo a n-odu-
fno pSsaTo lo^TazSS^"^ °
Comércio de Borholetas

cu-i^hild?|'\"H® negociam com borboletas ou
aVesentor mesmas deverão
de iuiho p ft-cla-açoes de estoque até 31
gendo as abran-
nho e 31 dl efetuadas até 20 de iu-
vislo de ':f^t)-,tb;ampnte. à Di-
cultura. Pesca, do Ministério da Agri-

Estação Experimental de Patos

no Est?do*^|2 Ej.I^erimental de Patos, situada
Min^té-fo ds ^ mantida r.°lo
aos fnzpÂdp1-p^?l^ distribuiu, em 1954,
plantio" nrpripmil^ li quilos de sementes pa-apjantio, p.edommando o tri'ro e o milho com
respectivamente 8.053 e 8.223 qâlos
Publicações distribuídas pelo S. I. A.

4  Informação Agrícola do Mi-ulstério da Agricultura distribuiu no período

de 1952 a 1954, um milhão e trezentos mil pu
blicações a agricultores, criadores e outros in
teressados.

Movimento da blibioteca do S. I.. A.

Durante o ano de 1954 atendeu a 3.650
pessoas que consultaram 3.918 obras diversas.

Combate ã pragas em Pelotas

De acordo com os entendimentos havidos
entre a Ministério da Agricultura e a Secre-
ta-ia de Agricultura do Estado do Rio Grande
do Sul o combate à praga que recentemente
a<^acou os eucaiintais de Pelotas, numa área de
300 hectares, foi feito nas seguintes bases :

a) a Divisão de Defesa Sanhana Vegetal
do Ministério da Agricultura, fome-
ceu, inicialmente, 30 toneladas d^ B '
H C a 2% e. denois. mais 30 toneladas
do mesmo inseticida

b) a Secretaria de Agricultura, do Estado
forneceu dois aviões polvilhadores e
parte do inseticida necessário.

Engenharia Rural

O Centro de Ensino e Treinamento de
Engenha-ia Rural do Ministé-io da Agricultu
ra. localizado em Ipanema, S. Paulo, prepa
rou. desde a sua fo-mação, em setembro de
1947, até dezembro do ano passado :

a) 13 tu-mas de png'^nharia niral. num
total de 207 engenhei-os agrônomos

b) 71 tu-mas de aradores tratoristas
num total de 865 alunos.

Registro de lavradores e criadores

Até o ano passado, estavam inscritos no
Registro de Lavrado-es e C-iador^s do Servi
ço de Estatística dá Produção do Ministério da
Aqricnltura 93.300 agricultores, dos quais
12.106, inscritos em 1954. O Estado com maior
núm°ro de aT-icultores é o Rio Grande do Sul
(3.082 inscrições).

Inscrições para a venda de tratores

Para inscrições na Comissão Permanente
de Revenda de Material do Ministé-io da A'rri-
cultura. visando a obtenção de trato-es, os in
teressados deverão declarar, obrigatoriamente:

a) o número da inscrição no Registro de
Lavradores e C-iadorps do S^-vico de
Estatística da Produção do Ministério
da Agricultura;

b) nome, localização (cidade, município
e Estado) e área da p-ODri°dade:

c) ca-acterísticas e potência em HP, da
máquina desejada.
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Registros concedidos gela D. C. P.

O Sr. Diretor da Divisão de Caça e Pesca
do Ministério da Agricultura, concedeu os se
guintes registros :

a) para o comércio de animais silvest-es
vivos, a firma Camilo da Costa, desta
Capital

b) para o comércio de lepidópteros a fir
ma Erico Kohn, desta capital

c) para o comércio de peles de animais
silvestres a fi^-ma Irmãos Fontenele,
de Fortaleza, Ceará

d) para o comé'-cio de peles de animais
silvestres a fi^-ma Lauiavz Ommundo-
cir, em Fortaleza, Ceará

e) pa^-a o comércio de lepidnpteros e ob
jetos manufatu'-ados com m raesmos,
a fi-ma Aureliano F. Cunha, desta
Capital.

Registro de piscicultores

O Diretor da Divisão de Caça e P°s''a do
(Ministério da Agricultura concedeu registro :

a) de pisciculfor profissional ao S^.
Alex Coiirado Niemeyer, de Capão da
Fortuna

b) de nis^icultuor amador aos s^s. jler-
bei-t Kurt Erwin Hochl, do D. Fed°rai,
Mario de Oliveira, de Poções, na Ba-

.  hia, Ciovis fionçalves Dias, de Mocó-
ca. Estado da S. Paulo.

Executor de acordo

O Sr. Ministro da Agricultura baixou po^"-
taria desio^nando o agrônomo classe J, Ru.-ens
Benetti. nara Executor de Acordo com o Esta
do da Santa Catarina.

Empréstimos para irrigação das plantações

No corrente ano, foi aumentado para C"$
400.000.00 o valor do empréstimo au° o .Mi
nistério da Aso-icultura concede aos lavrado
res para irrigação das plantações.

Fomento Animal no Maranhão

Pelo acôrdo finnado entre o Govârno Fe
deral e o Estado do Maranhão vem sendo in
tensificado o fomento animal naquêle Estado,
onde, por êste acôrdo, vêm sendo t-abalhados
2.650 hectares destinados à criação de gc.tío
leiteiro, aves, suínos, eqüinos e abelhas.

Produção de mangas

De acôrdo com os dados do Serviço de Es
tatística da Produção do Ministério da Agii-
cultura, a produção de mangas no Brasil, em
1954, de 1.677.827.000 de frutos, no valor de
Cr$ 314.312.000,00. Os Estados que mais p-O-
duziram mangas foram : Minas Gerais (
328.810.000 frutos), Paraíba (301.161.000 fru
tos), Ceará (192.018.000 frutos) e Maranhão
1131.118 000 frutos).

Ajuda aos agricultores

Nos últimos quatro anos foram construí
dos no país 82 campos de irrigação pela Divi
são de Águas do Ministério da Ag icultu"a eni
colaboração com particulares. A maio~ia d,.s
campos construídos encontra-se no Poligno
das Sêcas, sendo 22 no Piauí. 35 no Cea-á. 6
na Bahia, 2 em Pernambuco. Em Minas Gerais
e no Estado do Rio fo"am construídos 5 cam
pos em cada um. No Estado do Maranhão fo
ram, também construídos 5 campos.

Rebanho suíno do Brasil

O rebanho suíno do Brasil é estimado em
mais de 25 milh^^es de cabeças, constituindo
a'=slm. o auarfo do mundo. Cê"ca de 45% do
rebanho suíno nacional se encontram nos Es
tados do Sul, especialmente S. Paulo e Rio
G-ande do Sul, ambos com populações suí
nas superiores a 4 milhões.

Junta Executiva de Combate às Pragas ão
Cafeeiro

Pela Po-tana nP 423 de 2-5-1955 foram
designados os Engs. Agrônomos José Cas.si''.7io
Gomes dos Reis, Diretor do Fomen^^o Agncola
da Secretaria da Agricultura de S. Paulo 3
Oséas Martins do Instituto Biolóm^o Oo 'efe-
va de Combate às Pragas do Cafeeiro em S,
rido Estado, para integrarem a Junta Sxccuti-
Paulo.

Mais um Posto de Defesa Agrícola

Pela Portaria n.° 424 de 3-5-1955 o Sr.
Ministro da Agricultura criou um Posto de De
fesa Agrícola em Itabuía, Estado da Bahia.

Comissão de Estudos da Avicultura

Pela Portaria 418 de 3-5-1955 foi d-^signa-
do o Sr. Raymundo Silveira para integrar a
Comissão de Estudos da Avicultura.

Diretores do Ministério da Agricultura

O Dr. Munhoz da Rocha empossou, em
fins de maio, os seguintes novos Direto "es no
Ministério da Agricultura : Dr. Kurt Rcpsold,
Di-etor Geral dO: Departamento Nacional da
Produção Vegetal, Dr. Luiz Rocha Alencar,
Diretor da Divsião de Fomento da Produç.ão
Vegetal, Dr. Augusto 01ivei"a Lopes, Dire-or
Geral do Departamento Nacional da P-odu-
ção Animal e o Dr. Hermes Machado, Diretor
do Serviço de Expansão do Trigo.

"A LAVOURA",

A MAIS ANTIGA REVISTA

AGRÍCOLA EM CIRCULAÇÃO
NO BRASIL
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* IMOTICIAl
ds Escola de Horticultura Wencesiáo Bello

A Escola de Horticultura Wencesiáo Êelío
na VIII Semana,. do Fazendeiro

Portaria n.o 374 de 19 de Abril de
1955_ ,0 Ministro Costa Porto designou o Eng.
Agronomo Geraldo Goulart da Silveira, Prò-
^ssor da Escola de Horticultura Wencesiáo
BeJlo para integrar a Comissão Executiva da
yill Semana do Fazendeiro da Universidade
Rural.

Écos do 18P aniversário da E.H.W.B.
Nq dia Ia de maio, às 11.00 horas, sob a

presidência do Dr Antônio de Arruda Câma-
ra reaiizqu-se a, sessão comemorativa do 18.°
aniver^riq do estabelecimento, com a pre-

alunos inclusive daqueles
Dpfa c R cursos práticos mantidos
n T>;-nf o ij nome da diretoria ialou
fm?rovis?®fpl Goulart da , Silveira que, deimproviso, fez um retrospecto dos 18 anos de

atividades da Escola, cujas atividades ■ êle
bem conhece, pois é professor desde a data
da/ fundação. Nesta ocasião foi prestada uma
justa e nierecida homenagem ao snr. Rubem
Henrique Jacundá, ex-aluno da Escola, que
ao concluir o Serviço Militar foi contemplado
com uma medalha de ouro e mereceu de seus
superiores, um elogio dos rnais honrosos. En
cerrando a solenidade usou (ia palavra o
Porf. Antônio de Arruda Câmara congratu-
íando-se com os presentes e com a Socieda
de Nacional de Agricultura pela passagem de
mais um aniversário da tradicional Escola
de Horticultura Wencesiáo Bello.

Cursos em colaboração com a, C.B.A.R.

Prosseguem, com elevado número, de fre
qüência, os Cursos Práticos Agrícolas manti
dos ha Escola de Horticultura Wencesiáo
Bello pela Comissão Brasileira Educativa das
Populações Rurais (C.B.A.R.)

CURSOS AGRÍCOLAS PEDAGÓGICOS
Eng. Agi-. GERALDO GOULART DA SILVEIRA

Diretor Técnico do S. N. A.

Os diferentes
gicos"

'Cursos Argicolas Pedagó-

Agri?oia^^nas°Eqí^i^ Orgânica do Ensinoser ministrartní^ ^ Agro-tecnicas poderão
' eicns" Cursos Agricolas Pedagógicos", que se destinarrí ̂  I Agrícolas Pedago-

docente para o a formação de pessoal
ao ensin^t^icXnn^^H disciplinas peculiares
tivo do ensino agricola administra-

Êsses cursoslão :

grandes vantagens oara o ensino, p preparo
de pessoal habUitado ao desempenho das fun
ções de Professores e Orientadores do Ensino
ÂEi-ícola é de tôda a conveniência que, aos
ciirsos de Didática do Ensino Agrícola e de
Admiiiistro^cão d.o Ensino Agricols» sçj3- QS-do
desenvolimento igual aq que já vem sendo
dado ao curso de Magistério de Economia Ru
ral Doméstico.

•lá

de Economia

doTs ^ duração de
coía%om ff do Ensino Agri-

c — Ca,so rfe de um ano
Agrícola com' de Ensino

Desse/. de um ano.
nomia Rural Domp^f l^opistério de Eco-
mos anos, um e S'' tendo, nos últi
no país, em pleno tiavendo U
colas de Econom^ funcionamento, várias Es

Quanto aoTe,^,. Doméstica.
Agrícola e de Aãrnh?-^+^^ Didática do Ensino
cola foram reâizSf'"''?'^® do. Eiishzo Agri-
gime de colaboração 1947-1948, em re-
cia do Ensino Agrícola cf ̂  Superintendên-
Vargas e a Comissã/Rra undaçao Getúho

II .4_ Objetivos de cada um dêsses cursos

com

As três modalidades de Cursos Agricol-as
Pedagógicos acima mencionados vieram preen
cher, sem dúvida, uma grande lacuna no en
sino agrícola, qual seja o da falta de um
suficiente número de profissionais especiali
zados que conheçam, em seus múltiplos as
pectos, os problemas relativos ao ensino agri
cola .

Sòmente com o concurso dêsses elerqentos
será possível tornar realidade, em tôda a spá
magnitude, a solução do ensino profissional
agrícola, que é o ensino médio previsto na I.ei
Orgânica do Ensino Agricola e que nos últimos
sete anos vem tornando um notável impulso
entre nós, com a criação, todoç os anos, de
nova,s Escolas de Iniciação Agricola, Agrícolas
e Agro-técnicas.

É essa uma questão fundamental que me
rece ser encarada com tôda a atençao pois de
pouca valia será. a difusão de escolas destina
das ao ensino profissional agrícola em todo.s
o.s .seus graus, ,se não hou.vev um suficiente
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número de profissionais que satisfaça às exi
gências de funcionamento dessas Escolas.

O problema não é de apenas fimdar es
colas e aparelhá-las materialmente; é preci
so também aparelhá-las didaticamente, po 5-
sibilitando-lhes o concurso de pessoal docen
te e administrativo preparado para bem con
duzi-las e orientá-las.

Precisamos de escolas, muitas escolas;
mas, paralelamente não devemos descuidar do,
preparo de professores e orientadores do en
sino agrícola, a fim de que elas possam fun
cionar em condições pedagógicas satisfatórias.

Boas escolas, bem instaladas e convenien
temente aparelhadas sem bons mestres de
nada adiantam. '

A formação dos mestres é condição es
sencial que deve preceder à instalação cie no
vas escolas.

Visando, justamente, atender a esses im
perativos, foram estabelecidos pela Lei Orgâ
nica dó Ensino Agriccla, as diferentes moda-^
lidades de Cursos Agricolas Pedagogico.s, a
exemplo do Curso de Filosofia, em relação ao
ensino secundário.
0 p r o b 1 e m a do ensino no Brasil,

principalmente do ensino agricola,. é xm pro
blema de grande relevância que precisa e deve
ser encarado com a, máxima atenção e cui
dado .

Somente através de uma rêde de Escolas
bem aparelhadas e com o concurso de um
corpo de professores e administradores escla
recidos, conseguiremos atender às finalidades
do ensino agrícola, estabelecidas pelo Decveto-
Lei 9.613, de 20 de agosto de 146, em o Art.
2.° do Cap. I, do Titulo II, assim redigido :

Art. 2.° — O ensino agrícola deverá aten
der :

1 — Aos interesses dos que trabalham nos
serviços e misteres da vida rural,
promovendo a sua preparação técni
ca e a sua formação humana.

2 — Aos interèsses das propriedades ou
estabelecimentos agrícolas propor-
cionando-lhes de acôrdo com as suas
necessidades crescentes e_ imutáveis,
a suficiente e adequada mão-de-obra.

3 — Aos interesses da Nação, fazendo
continuamente a mobilização de efi
cientes construtores de sua eco-
nòmia e cultui'a.

O preparo de profissionais especializados,
nas diferentes modalidades dos Cursos Agri
colas Pedagógicos é, portanto; de um alcanco
inestimável, pois sòmente com o valioso con
curso desses elementos conseguiremos em fu

turo próximo, tornar realidade o grande ideal
de um grande -pais agrícola com ensino agrí
cola à altura de suas necessidades.

Paralelamente, à medida que o Ministé
rio da Agricultura fôr preparando, em suas
Escolas o pessoal técnico e docente necessário
ao perfeito funcionamento as suas Escolas',
torna-se necessário :

a — a criação de um "Centro de Èsíuãos
e Pesquizas Educacionais", que se
destine ao estudo particularizádo do
ensino agrícola, promovendo a reali
zação de inquéritos, pesquisas, cursos
de aperfeiçoamento, etc.

b — a criação de "Associações de Profes
sores e Orientadores de Ensino Agrí
cola" que estudem os problemas do
ensino agrícola e as condições do
meio rural brasileiro,, visando cada
vez mais a elevação de um e de ou
tro, tendo por base os estudos e pes
quizas realizadas pelo Centro de Es-,
tudos e Pesquizas Educacionais .

CONCLUSÕES

1 — O ensino profissional agricola precisa e
deve cada vez mais desenvolver-se no
pais a. fim de que a nossa agricultura
seja orientada em bases técnicas e ra
cionais .

2 — Paralelamente à difusão de Escolas ■ de
Iriiciaçâo Agrícola Agricolas e Agro-
Técnicas não devem ser descuidados os
Cursos Argícolas Pedagógicos visando a
formação de pessoal docente e.adminis-i
trativo à altura de bem conduzi-las e
orientá-las,

3 — A criação de um Centro de Estudo e Pes
quizas Educacionais que cuide particular-
rizadamente do ensino agricola é uma
necessidade para que tudo quanto se faça
no sentido de melhorar as condições do
ensino agricola seja baseado ein estu
dos, pesquizas e inquéritos conveniente
mente planejados, executados e interpre
tados .

4,— A criação de "Associações de Professores
e Orientadores do Ensino Agrícola é,
igualmente recomendável a fim de que,
através de debates e estudos baseados nas'
pesquizas do "Centro de Estudos e Pes-^.
quizas Educacionais", sejam coordenados
planos de ação visando cada vez mais
elevar não só o padrão de ensino agrí
cola entre nós, como também das con-,
dições de vida do meio rural brasileiro .■

Direção ; Eurico Santos — Sylvio Leal
Assinatura anual
Número avulso

Avenida Nilo Peçanha, 26-12.® — Te!.: 32-6Í63 — Rio de Janeiro — Brasil

Cr$ 50,00
Cr| 5,00

M. Nunes

// S AGRÍCOLAS"
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En*. Agr. GERALDO GOULART DA SILVEIRA
Redator Técnico d'A LAVOURA

Verrugose da larangelra

ResiMndendo ao Sr. J. S., nosso consócio
do Distrito Federal, temos a informar :

a) a verrugose é causada por um fungo
chamado Elsinoe australis

b) o combate deve ser preventivo, pulve-
rizando-se as plantas, na época da
floração, quando caem as pétalas

c) o fungicida aconselhado é a calda
bordaleza a 1%.

Plantas para jardineiras

Esclarecendo à Sra. M. G. C., de Campo
Grande, Distrito Federal, temos a informar :

a) entre as plantas recomendáveis para
jardineiras podemos citar a pstúnla
as samambaias, os tinhorões, a begó-
nia, o amor perfeito, etc.

b) recomendamos a leitura dO livrinho
"Jardins" de autoria do Dr. Leonam
de A. Pena.

Cultura do pimentão

Respondendo ao Sr. N. A. S., nosso con
sócio do Estado do Espírito Santo, temos a in
formar :

a) o melhor solo para o plantio do pi
mentão é o sílico-argiloso

b) uma boa distância para o plantio de
finitivo é 0,50 m entre as mudas e 0,80
m entre as linhas

c) o rendimento médio é de 10 a 12 fru
tos comerciáveis, por planta.

Tratamento de limpeza dos Citrus

Respondendo ao Sr. V. C. P., nosso con
sócio do Estado do Rio, temos a informar :

a) os tratamentos de limpeza dos Citrus
devem ser feitos no período de estia
gem (inverno)

b) as partes podadas, galhos ■ secos, ga
lhos atacados, frutos doentes, etc., de
vem ser destruídos pelo fôgo

c) a caiação dos troncos das árvores po
dadas e limpas é o tratamento com
plementar

d) a caiação pode ser feita com a pastà
bordaleza.

Cipreste

Respondendo ao Sr. P. L., nosso consó
cio do Estado de S. Paulo, temos a informar :

a) o cipreste é originário do México, onde
se encontra nas montanhas, em esta
do nativo

b) seu nome científico é Capressus Pusi-
tana

c) no Brasil é muito utilizado para or
namentação de bosques e para cercas
vivas

d) a madeira é utilizada como matéria
prima para fábrica's de papel; serve
para a fabricação de lápis; pai-a for
ro e revestimento interno de constru
ções, etc.

Comljate às larvas de mosquito anoíelinos

Respondendo ao Sr. L. C. J., nosso con
sócio de Santa Catarina, informamos que para
o combate às larvas dos mosquitos anofelinos
são recomendáveis as seguintes medidas :

a) evitar águas paradas (aterro de po
ças d'água para evitar as depressões
do terreno, desobstrução de riachos,
canais, etc.

b) colocar petróleo na água para impedir
a respiração das larvas

c) povoar os rios, riachos, canais, lagóa.s,
etc., com peixes larvófagos, isto é, que
se alimentam com larvas.

IMUNIZANTES DE MADEIRA
MADEIRAS TOX IMPREGNA-TOX

Óleo na côr castanho,
protegendo com simples

,  brochadas contra
APODRECIMENTO. INSETO
e CUPIM.

Indicado para obras rústicas,
mourões e pastes.

Óleo incolor que acaba com
cupim em móveis e qualquer
objeto de madeira. Profilático
e curativo. Aplicação fácil.
Diversas embalagens. A» venda
nas casas de produtos agrícolas-

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS :

ROCHA & CIA. Filiai Rio — Tel. 32-6744
Av. 13 de Maio, 23, grupo 537

'  ''• 'ílíiíl
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SÚCIO CORRESPONDENTE DA SOCIEDADE NAC ONAL DE
AGRICULTURA EM PORTUGAL

Por proposta do Secretário Geral, Sr. Luiz
Marques Pollano, foi eleito, por unanimidade,
em sessão da diretoria realizada em 9-5-1955,
o Prof. Henrique de BaiTos, sócio correspon
dente da Sociedade Nacional de Agricultura,
em Portugal.

Tratou-se sem dúvida, de u m a justa e
merecida homenagem prestada ao Engenheiro
Agrônomo Henrioue de Barros, notável eco
nomista português e grande amigo do Brasil,
filho do conhecido escritor João de Barros,,
antigo Ministro de Negócios Estrangeiros e'
neto paterno de Afonso Ernesto de Barros,
Visconde da Marinha Grande que exerceu du
rante muitos anos o cargo de Vice-Cônsul do
Brasil na cidade de Figueira da Foz e neto
materno do romancista Francisco Teixeira de
Queiroz, também ex-ministro dos Nogócios Es
trangeiros de Portugal.

O nosso novo sócio correspondente é figu
ra conhecida em todo o mundo pelos seus bri
lhantes estudos e trabalhos especialmente no
setor da economia rural.

O Prof. Henrique de Barros, nasceu em
Coimbra a 7 de Outubro de 1904 e é Enge
nheiro Agrônomo pelo Instituto Superior de
Agronomia de Lisboa, tendo apresen^^ado, por
ocasião da conclusão do cu''so, em 1930, ( a tese
"Ensaio sôbre a História da Colonização Me
tropolitana", classificada com 19 valores (má
ximo de 20).

Tem exercido, desde aquela data. diversas
comissões no serviço público em Portugal.
Atualmente é Diretor do Gabinete de Estudos
Econômicos da Junta Nacional de Frutas; é
vogai do Conselho de Cadastro, como repre
sentante da Direção Geral dos Serviços Agrí
colas e é consultor econômico da F?dsração
Nacional dos Produtores de Trigo. Eoi p-o-
fessor auxiliar e depois professor cated-ãtico
do Instituto Superior de Agronomia ocupando
a cadeira de Economia Rural. Já regeu, tam
bém, no referido Instituto, as cadeiras de Con
tabilidade Agrícola e de Geografia Econômica.

O Prof. Henrique de Barros colaborou no
Inquérito Econômico Agrícola e no Inquérito
à Habitação Rural, promovidos pela Tjniver-
sidade Técnica de Lisboa. Quando estudante,
dirigiu durante dois anos a revista "Agros" e
presentemente dirige a coleção portuguesa do
livros agricolas "A Terra e o Homem".

O nosso sócio correspondente em Portugal
já esteve no Brasil três vêzes. A primei^-a, em
1949, a convite do * ̂ zzi Ministro da Agricultu
ra, na^-a realizar mtrc nó.s, uma série de con
ferências 0 cursos ?re problemas de eco
nomia rural. A sogunoa, em 1950, como envia
do da,F. A. O. oa a ^tudar a expansão da
Triticultura no Estado .Io Rio Grande do Sul.
A terceira, também como enviado da F. A. O.
tomou parte no "Seminário Latino-America-
no sôbre os Problems.., da Terra" e realizou

várias conferências em Pernambuco, Bahia,
Minas Gerais e S. Paulo. Em 1950 realizou
uma viagem a Gi'ã-Bretanha a convite do
British Council e em 1951 visitou Angola. En

tre as obras publicadas pelo Prof. Henrique de
Barros podemos destacar ;

O milho em Portugal (1930-1933.)
Inquérito à Freguesia de Cuba (1934)
A população e o trabalho agrícola na Fre

guesia de Cuba (1933)
A cultura do trigo na região do Alto Alen

tejo (1934)
Análise à marcha dos preços dos produtos

agrícolas de 1927 a 1931 (1935)
A região de Colares (1938)
Mousinho da Silveira e a sua obra (1933)
Oliveira Martins e o projeto de lei do fo

mento rural (1946)
O problema do trigo (1941-1944)
O método analítico de avaliação da pro

priedade rural (1943)
O custo da produção viti-vinicultura

(1942)

As províncias do Norte de Portugal (1943)
Inquérito à habitação rural (1943-1948)
O problema técnico-econômico do custo de

produção em agricultura (1945)
Economia Agrária — 3 volumes (1949-

1950 e 1954)
O conceito do Economista (1948)
A produção do trigo (1948)
Sôbre o conceito de reforma agrária (1949)
Visão de um agrônomo português acerca

do B-asil agrário (1950)
Sôbre o conceito de reforma agrária (1949)
Inquérito ao custo de produção do trigo no

Continente Português (1950)
Um ag-ônomò português visita a Grã-Bre

tanha (1951)
Colaboração Técnica no nlano internacio

nal (1952)
Relatório ao Govêmo do Brasil sôbre a

Eco^mia da Produção do Trigo no Rio Gran-

no canavieira

blic(m^ Henrique de i3arro.s pii-
Our Ia production et le comme'"ce des

^uits au Portugal (colaboração com R Vital
Rodngues, em 1952)

A p.oduçao da batata no Algarve (em co
labo-ação com R. Vital Rodrigues, em 1931)

Arvores de fruta (em colaboração com L
Quartin, em 1936, 1943 e 1950)

A evolução do agricultor portup-uês entre
as duas guerras mundiais (em colabo"ração com
Azevedo Gomes, em 1945)

A revista "A Lavoura" congratula-se com
a Sociedade Nacional de Agricultura com a
feliz escôlha de tão destacado vulto da agro-
nomia portu^uêsa oara sen sócio correspon-
dente era Portugal e abrigará sempre, com
grande satisfação, qualquer colaboração do
Prof. Henrique de Barros, que conta em nos
so país com um elevado número de amigos e
admiradores.

:t\' I i. » ■ i jki
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"LIVROS E PUBLICAÇÕES
JJ

BOLETIM DE INDOSTRIA ANIMAL
Ano XX — Vol. 14 — Num. único

Foi dado a publicidade mais êste número do
Boletim que é o órgão do Departamento da Pro
dução Animal da Secretaria de Agricultura do
Estado de S. Paulo onde se encontram trabalhos
técnicos assinados por Alberto Alves Santiago,
Luiz Paulin Neto, Geraldo Leme da Rocha, Hen
rique, Francisco Dalmo, Devigildo Pacheco Jordão,
Manoel Xavier de Camargo, Pedro Gouvêa, Fran
cisco Amaral Rogick, Hilda de Mello Teixeira e
Silva, Cicero Ferraz Lopes e Francisco Soares da
Silva Filho. • ■ '

THE AMERICAN ECONOMIC REVIEW
Vol. XLIV — Num. 5 — Dezembro de 1954

Mais um número desta interessante revista
com um born artigo sôbre açúcar intitulado "The
international sugar agreement of 1953" de auto
ria de Boris Swerling.

revista brasileira de economla
.Ano 8 — Num. 3 — Setembro de 1954

Contém êste n.° da Revista Brasileira de Economia
editada ■ 'pola Fundação Getúlio Vargas, dois
oportuiios estudos: um, sobre "Produtividade",
do Prof. Eugênio Gudin, e outro sôbre "A Eco
nomia do Progresso Material", do Pi-of. Gale
Brenzen.

NOTAS AGRONÔMICAS
Vol. 6 — Ns. 1-2-3

Esta publicação técnica da Estación Agrícola
Experimentei de Palmira, do Ministério de Agri
cultura y Ganaderia de Colombia, traz um inte-
ressante e completo estudo sôbre o gênero Musa,
intitulado ^1 genero Musa en Colombia", de

1  '■ Ricardo Cordenosa Bamga, apre-Prof. José Cuetrecasas. Trata-se,
r  ' trabalho da mais alta impor-

d^Botlihca tue se dedicam aos estudos
THE KED POLL HERD BOOK

Sociedade Nacional de Agri-
rt n bpm fr, ^""^'^scida com o vol. 71, ano 1954,
Book ^™Preso e completo The Red Poll Herd
ARQUIVOS brasileiros DE 'PSICOTECNIC.A
Ano 6 •— N.® 4

° presente número de Ar-^asileiros de Psicotécnica, referente ao
mes de Dezembro de 1954, editado sob a orienta
ção do Instituto de Seleção e Orientação Pro
fissional da F G. V., interessantes trabalhos
sobre psicotécnica.

OS PROBLEMAS DA TERRA NO BRASIL E NA
AMÉRICA LATINA

O presente volume, editado pela Comissão Na
cional de Política Agrária do Ministério da Agri-

Comentários pelo
Eng. Agr. GERALDO GOULART DA SILVEIRA

Redator Técnico d'A LAVOURA

cultura traz todo o documentário e as conclusões
do Seminário Latino-Americano sôbre o "Pro
blema da Terra" realizado em Campinas, Estado
de S. Paulo, em Maio-Junho de 1953, sob os aus
pícios do Govêrno Brasileiro e da F, A. O.

BOLETIM DO RURÍCOLA
.Ano I — Ns. 1-2-3 ' •

Trata-se dos três primeiros números corres
pondentes aos meses de Janeiro, Fevereiro e Mar
ço, do Boletim mensal publicado pela Associação
Rural de Açú, Estado do Rio Grande do Norte,
que Se destina à divulgação de conhecimentos;
informações e noticiário sôbre agricultura e pe
cuária não só do próspero município de Açú, co
mo também do pais em geral.

PUBLICAÇÕES DO I.B.G.E.

Recebemos mais dois volumes editàdos pelo
I.B.G.E., referentes ao VI Recenceamento Ge
ral do Brasil de 1950. São os seguintes os volumes
recebidos:

a — Estado de Minas Gerais — Censo
demográfico.

b — Estado de S. Paulo — Censo de
mográfico.

MINAS EM FÓCO
Ns. 2 até 23 (Julho de 1953 à AbrU de 1955)

Trata-se de um periódico de divulgação e ori
entação contendo súmula das atividades comer
ciais, industriais, agro-peciiárias, culturais e so
ciais do Estado de Minas Gerais. Uma das seções
de interêsse para os agricultores é a referente

,à "Atividades Agro-pecuárias".

ESTACIÓN EXPERIMENTAL AGRÍCOLA DE
LA MOLINA

Recebemos da referida Estação Experimentali
subordinada ao Ministério da Agricultura do Perü,
as seguintes publicações :

a) Principales iiisectos de Ias plantas
cultivadas en el Perú, Dr- J. E. Wille T —
Boletim n.° 55 — Julho de 1954.

b) El platano ®n tumbes, pelo Eng.
Agr. Consuelo Bezan de Segura — Informe
n.o 92 — Novembro de 1954.

c) Cultivo dei melon, pelo Eng. Agr^
Germán de Ia Rocha Garcia — Circular
n.° 68 — Setembro de 1954.

d) Vírosjs de Ia papa en Ia sierra dei
Perú, pelo Dr. Karl Sibberschimidt

REVISTA DE AGRICULTURA 1

Ano XII — N.» 9

A Revista de Agricultura é o órgão oficial da
Faculdade de Ciências Agronômicas da Univer--
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sidad Maior de San Simon, de Cochabamba, Bo-^
lívla. O presente número, referente 'ao mês; de
Dezembro ed 1953, contém os seguintes trabalhos:

a) Un viaje botânico por. el sur de
Bolívia, pelo Dr. Martín Cardenas.

b) Notas cactologicas de Bolívia, pelo
Dr. Martín Cardeiias.

c) El cultivo de secano, pelo Eng.
Agr. Jorge Espinosa C. '

d) Exloradores botânicos de Bolívia,
pelo Dr. Martín Cardenas.

NOTÍCIAS AGRÍCOLAS
N." 5 — Março de 1955

Trata-se de um interessante Bojetím da As
sociação Rural de Curitiba, de que é presidente
o Dr. Lauro Ribeiro de Macedo.

REVISTA BRASILEIRA DOS MUNICÍPIOS

N.° 29 — .Ano VIII — Janeiro-Março de 1955

Ti-ata-se de uma publicação trimestral do
Istn.tistic!?.Conselho Nacional de Estatisticá, que é órgão ofi

cial da Associação Brasileira dos Municípios, No
presente núm^o encontram-se trabalhos assina
dos por Auturo Morales Carrión, Rafael Picon,
Américo Simas P.°, Luiz Faria Braga, Pedro Mu
nhoz Armato, Sylvio Corrêa de Avelar, Brasilio
Machado Neto, Silva Xavier e Otto Schneider.

A INTEGRAÇÃO DO EXERCITO NUM PLANO
AGRÍCOLA NACIONAL

A Associação dos Engenheiros Agrônomos do
Paraná acaba de editar a tese do Eng. Agr. Lycio
Grein de Castro Vellozo subordinado ao titulo aci
ma. A referida tese trata de um assunto da mais
alta relevância para o pais e mereceu aprovação
da H Conferência Rural Brasileira reunida em
Curitiba, Estado do Paraná, no período de 6 a 10
de Dezembro de 1953.

P. C. E. A.

Vol. III — N.® 3

p. C. E. A. significá Programa Cooperativo
de Experimentação Agro-pecuária, mantido pelo
Programa de Cooperação Técnica entre o Perú e os
Estados Unidos através do Ministério da Agricul
tura e da F. A. O. No presente número encon
tram-se interessantes trabalhos sôbre batata, al
godão, irrigação, trigo e cacau.

revista de LA BOLSA DE COMÉRCIO
Ano LVII — N.® 3 — 31 de Março de 1955

Trata-se de uma revista editada pela Gamara
Nacional do Comércio de Montevidéu, Uniguai,

*  com farto noticiário sôbre assuntos comerciais.

lOWA STATE COLLEGE, AMES, lOWA

Recebemos as seguintes publicações do lowa
State College, Ames, lowa, Estados Unidos.

a) The 1954 lowa Corn V^eld Test, por
Charles D. Hutchcroft e Je L. Robinson —
Bül. ~P. lis.

b) Cosís, returns and capital r®qui-
menís : for soU conserving farming ou rented
farms in Western lowa, por Harold R.
Jensen, Earl O. Heady e Ross V. Baumann
R. Bul 423.

ç) Comprison of costs of service and
self-service methods in retail meat De-
partments, por Fred H. Wiegmann, E. S.
Criffton e Geoffrey Shephered — R. Bul
422.

SELEÇÕES AGRÍCOLAS
Ano X — N°. ®108

O referido número de Seleções Agrícolas, re
ferente ao mês de Abril de 1955, traz artigos as
sinados por Copémico Arruda Cordeiro. L. Penna
Teixeira, Oscar Lopes, Rui Simões Menezes, José
A. Vieira, Juan Diemer Johansenn e Hugo Al
meida Leme, Torres Pilho.

A.C.I.B.P.

Ano I —,Ns. 1 e 2

Trata-se do órgão oficial da Associação Co
mercial e Industrial de Barra do Pirai, Estado
do Rio, contendo farto noticiário de interêsse
geral.

BOLETIM DA ASSOCLAÇÃO DOS SERVEN
TUÁRIOS DA JUSTIÇA DO ESTADO

Ano VII — N.° 49 — Março de 1955

Digno de registro é o fato deste Boletim,
completamente alheio aos problemas da agri
cultura, ter, patrioticamente, divulgado na in
tegra o oficio que a Sociedade Nacional de Agri-
cultm-a enviou a todos os Prefeitos Municipais
relativamente à "Campanha Nacional do Reflo-
restamento", colaborando assim, eficientemente,
na campanha de âmbito nacional promovida
pela S. N. A.

BOLETIM D EL ASOCIACIÓN NACIONAL DE
INGENIEROS AGRONOMOS

N.° 58 — Fevereiro de 1955

O presente n.° do referido Boletim traz um
interessante estudo do Eng. Agr. C. Roquero de
Labum, intitulado "Algunos dados para el es
túdio de Ia erosion dei suclo", ilustrado com elu
cidativas fotografias, gráficos e tabelas. Digno
de registro é o fato do ano de 1955 ser o ano do
centenário da prestigiosa classe agronômica da
Espanha,

A GRANJA
Ano XI — N.° 94 — Março de 1955

Recebemos mais um número de "A Granja"
editada em Porto Alegre, Estado do Rio Gran
de do Sul.

ANUARIO 1951-1952

Diretoria do Serviço Geográfico

O presente anuáiáo editado pela Diretoria do
Serviço Geográfico do Departamento Técnico e
de Produção do Ministério da Guerra contém
interessante colaboração técnica sôbre assuntos
geográficos.
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INFORMATIVO FARSUL
N." 5»

Boletim mlmsografadc da Federação das As
sociações Rurais do Rio Grande do Sul, com as
suntos de interesse para aqueles que se acham
integrados no movimento associativista do país,
especialmente no Rio Grande do Sul.

BOLETIM DA C.C.P.L.
Ano VIII — lí.oo 80

Trata-se de mais um número (referente ao
mês de Março), do Bcletim mensal da Coopera
tiva Central dos Produtores de Leite, com opor
tunos artigos sobre laticínios, cooperativismo,
etc.

EDUCAÇÃO RURAL
Ano I — Números 4 e 6

O presente número de "Educação Rural", re-
lerente aos meses de Junho a Agosto de 1954,

fio Superintendência do Ensino Rural
rff c Edu-ação e Cu tura do R o Gran-

tnc documentação sobre assun-
nn relacionados com a educação rural
rvitn no-' ̂ ^™.de magnífica colaboração subs-
estrangeiros^°^°^^'''^^'^°® educadores nacionais e

LAVOURA PORTUGUESA
Ano 41 — N.® 27

so'-ip'c^n^°n''^c Portuguesa" é o Boletim da As-
nresèntP Agricultu a Portuguesa. No
exposição íeitl'^°nOT outras, uma
Academia de ATicuhiira sessão da
5 de Novpmi-,-n ura Francesa rea.izada em

da J f »»««»■'» =livro sagrado dos Peilll " Zend-Aevtó,
Cristo). versas (1.600 anos antes de

° número referente ao m&s de A-rii de1955 da consagrada rev ita ria „ a : .
COS editaria noio -S, de assuntos econômicos editada pela Fundação Getúio Vargaa

jrSVSfSffâ,™ ■•ANmCAÇAO
sonlIl°S"M,,¥lca«o" «="^  "®uçao e industrias correlatas.

GAZETA DAS ALDEIAS
Ano 60 — Ns. 2300-2301-2302

ressS^rCT'iL™riP® números desta inte-to S p^rportígar»"'"^»
LAVOURA ARROZEIRA
Ano IX — N.° 99 — Março de 1953

roz. traz bons artigos sôbre assmitos agronômi
cos especialmente sôbi-e arroz.

PUBLICAÇÕES DA UNIVERSIDADE NACIONAL
DE CUYO

Recebemos as seguintes publicações da Uni
versidade Nacional de Cuyo. da Faculdade de Ci
ências Agrárias de Mendoza, Argentina :

a) El jardín colonial «n Salía, do
dó Eng. Agr. José Grosso Dutto ((Boletin
de Extesion n-° 6).

b) El problema filoxerico en Cnyo,
dos Engs. Agrs. Pedro A. Zulnaga e Ciro S.

Gutierrez (Boi. de Extension n.° 7).
c) Determinación de gPcerlna en

Tinos por cromatografia de papel, dos Engs.
Agrs. José Palleroni e Roberto Vega.

BAHIA RURAL
Ano XXIII — Ns. 2 e 3

Mais dois números desta interessante re
vista (meses de Fevereiro e Março de 1955). dis
tribuída pela Cooperativa Central do Instituto
de Pecuária da Bahia Ltda.

PUBLICAÇÕES DO I.B.G.E.
Conselho Nacional de Estatística

O Conselho Naeional de Estatística está dis
tribuindo duas oportunas monografias :

a) CachoCiro de Itapemerim — 14.®
monograf.a ua série que o CNE vem orga
nizando, contendo valiosos dados informã-
tivos e numéricos sôbre a vida mmicipal
brasileira, nos seus aspectos demográficos,
econômicos e culturais.

A presente monografia estuda o mu
nicípio de Cachoe.ro de Itapemerim, um
dos mais imno"tantes dos municípios do

Estado do Espirito Santo.
b) Aracajú — A presente monografia

faz parte da série de monografias mun.ci-
país, que está sendo organizada pela Dire
toria de Documentação e Divulgação. Com
esta monografia, o CNE associcu-se às co
memorações culturais do 1." Centenário da
elevação de Aracajú à categoria de cidade
e capital do Estado de Sergipe.

reflexões a RESPEITO DA REFORMA
AGRARIA EXIGIDAS PELO BRASIL

Recebemos de seu autor. D'Almeida Guerra,
Filho, um folheto de oito páginas, editado eni
1953, abordando o muito discutido problema da
reforma agrária no Brasil, abrangendo três ca
pítulos: a) generalidades: b) mística das pos
sibilidades: c) acesso à terra-

CHACARAS E QUINTAIS
Ano 46 — Vol. 91 — N.° 4

Como sempre. Lavcuia Arrozeira editada sob
08 auspícios do Instituto Rio-Grandense do Ar-

Recebemos êste número referente ao mês de
Abril, da popular revista Chácaras e Quintais,
editada em S. Paulo.
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BULLETIN ECONOMIQUE ET SOCIAL DE LA
TUNISIE

N.° 98 — Março de 1935

Como ■ sempre, êste número traz Interessan
tes estudos econômicos, socia's e cu"turais, além
de dados informativos e estatísticos diversos.

OBSERVADOR ECONÔAnCO E FINANCEIRO

Ano XX — N-® 229 e 230

Recebemos os números acima, referentes aos
meses de Março e Abril do corrente ano fimía-
do por Valentim Bouças. No n.° 230 eucontra-se
o relatório da Comissão Mista Brasil-Estados

Unidos.

I. B. P. T.

Ano ni — N." 9

CARTA QUINCENAL
Ns. 226-227-228

AMÉRICAS

Vol- VII — Ns, 4 e 5

Os números 4 e 5 de Américas referem-se
aos meses de Abril e Maio de 1955. O nrimeiro
deles é comemorativo do 65.° aniversário da
O. E. A.

BOLETIM INFORMATIVO
Ano XII — N.» 97

O Boletim Informativo, editado em TruIlVo,
Renúbllca D''minicana, é o órgão das Camaras
Oficiais de Comércio, Agrifu"tura e Indústria da
República Dominicana- No presente número en
contra-se transcrito ,na íntegra o Decreto 463
assinado pelo Presidente Truiillo, re-^u^nmentan-
do a conservação me"horamento e fomento dos
cafezais na República Dominicana.

TUCAN

Ano VI — Ns. 255-256-257-258

Recebemos mais êstes qpatro números de
Tucan, que é uma revista semanal de informa
ção econômica do Instituto Assessor Técnico do
Comércio Exterior, editado em Madrid, Espanha.

EXTENSION SERVICE NEWS

VoL X — N.° 4

Foi dado a publicidade mais êste número de
Extension Service Nsws, de Agrlcu turai Exten-
B'on Service do Virgínia Polytechnic Instituto,
dos Estados Unidos.

EXTENSION SERVICE

Síate College of Washington

Recebemos as seguintes publicações do Ex
tension Service d,o State College of Washington:

A revista I.B.P.T. é o órgão of'c"al dos téc
nicos do Instituto de Biologia e Pesçuisas Tec
nológicas do Paraná. No número 9, referente aos
meses de Janeiro-Março de 1954 encontram-se
interessantes contribuições assinadas por Lyc'o
G. de Castro Velloso, Armando Navarro Sam-
pa'o. Oswaldo S. Fontoura, Gastão V. L. Kubiack,
Oswaldo Coccon e outros.

a) Control of Spittlebugs ou Straw-
berries — Ext. Circ- n.° 253

b) Chemical we^d control in becns
for Westem Washington — Ext. Mi&c. Publ

n.° 34. ,
cl Annual weed control in Wesfem

Washington pasture and hay seedings. —
Ext. ídisc. Publ. n.° 33.

d) Chemical weed conírol in pickling
cucumbers for Western Washington. —
Ext. Mies. Publ. n.° 35.

e) Barberry bushes spread stem nisf
Ext. Circ. 106.

f) ' Farm shorp equipment — Ext.
Bul. n.° 496.

BIMONTHLY BULLETIN
Vol. xvn — N.° 4

Recebemos mais êste número de B"montly
Bulletin, da North Dakota Agricultural Experi
mente Station, de Fargo, North Dakota, Estados
Unidos.

Recebemos os números acima referentes aos
m°=es de Março e Abrü do rorrente. de Car'-a
Qu'ncenal da Camara Central de Comercio do
Chile.

LIGA MARÍTIMA BRASILEIRA
Ano XLVin N.» 567

Recebemos mais êste número de Revista da
Liga Marítima Brasileira Ltda.

RODOVIA

Ano XVI — Ns. 180 e 181

Recebemos êstes números, referentes aos me
ses de Fevereiro e Março dé Rodovia, revista de
técnica e de divulgação rodoviária.

DIVERSOS

Recebemos e agradecemos :

a) Tendências econômico-f!nan"ci-

ras — Ano II N.° 25, orientada e preparada
pela Assessoria de Assuntos Econômicos das
Organizações Novo Mundo.

b) Saúde — Ano VIII — Ns. 87 e 88,
editado pelo Serviço Nacional de Educação
Sanitária.

c) Revista dei Consó-cio de Centros
Agrícolas de Manabi — N.° 79.

d) Vida Agrícola e Comercial —
Ano VI — N.° 70, editado em Lisboa, Por
tugal.

e) O Pioneiro — Ano I — N.° 8 —

editado pela Cia. Siderúrgica Belgo-Mi-
neira.

f) Revista de Ia Bolsa de Comércio
— Ano LVII — N.° 2, editada pela Ca
mara Nacional de Comércio, de Montevi
déu, Uruguai.

g) Vida — Vol. XII — N.° 6, ed'ta-
da pela Confédération de L'Alimsntation
Belge.

h) AgririiPura Técnica — Ano XIV
N-» 1 e Ano XIII — N,» 2, do Ministiérlo
0a Agricultura de Santiago, Chile.
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BIVERSOS

Recebemos e agradecemos :

WASHINGTON AGRICULTÜRAL EXPERIMENT

STATIONS

a) News Orleans Port Record —
Vol. Xin — 6° 6.

b) Industry Tomorrow — Abril de
1955.

c) Revista Industrial —r Vol .23 —
N.o 5.

INSTIXUTE CF AGRICULTURAS SCIENCES
STATE COLLEGE CF WASHINGTON

DANISH AGRICULTURE — DENMARK AS A
FOOD PRODUCER

Interessante e muito bem apresentado livro,
editado pela Danish Agricultural Organizations,
de Copenhagen, em 1954.

Recebemos as seguintes publicações editados
pelo State College of Washington :

a) MCthods for determining con-
sumption and digestibility of parture fo-
rages by sheep — Tec .Boi. n.° 16.

b) The farm peopie of Washington
aí mdi-century — Boi. n-° 557.

c) A re-síudy of appie powdery
mildew in eastern Washington — Boi. n.°
560.

d) 64th annual report — Boi. n.° 559.

RELAÇÃO DAS REVISTAS RECEBIDAS DO ANO DÉ 1955

MARÇO E ABRIL

N.° 4-6.
Academia D'Agriculture de France
Algodon — N.o 8-9.
Agronomia — Ano XIX — N.° 78.
Américas — Vol. VH — N.° 3-4.
AOIBP — Ano I — N.° 2.
Bahia Rural — N.® 3.
Boi. da Associação Rural do Vale do Rio Gran

de — N.° 133-B. vjian-
Boletim da C.C.P.L. — N.» 80-81
Boletim do Leite — Vol. VIII —! n.» 93-94.
Boletim de Ia Ass. Nacional de Ingenieros

Agronomos — N." 60. iiigemeros
Brasil Rxu-al — N.® 152-153.
Boletim Informativo — võl. XH — No 100
Boletim Informativo N° 94 '

-  social" de la Tunisie
Carta quincenal de la Camara de Comérnin

N.° 226 a 228. ^ v^omercio —

N.° 61-6?'' Colonização -
Chácaras e Quintais — Vol. 91 — wo q d. "
Comércio Internacional — Vol iv ' "wo <.
conjuntura Econômica _ Ano "ix --~no 4
Extension Service News ~ no 3.4
Fauna — Ano XIV No 3I4 " '
FAO — Memorandum N." 3
Fomento Agricola — No 3
Gazeta to Aldeias ~ "n.o" 2.298 a 2 301
Granja (A) — Ano XI — n <> 04 9=
Holland Shipping and Tradine _ w o k
Ifap News — Vol. 4 — n.o 3-4
Informativo Farsul — n.o 49-50.
Ingenieria Agmomica — Ano Xlli _ no 2
lowa Farm. Science — vol. 9 _ 140 9
Lavoura Arrozeira — Ano ix No 99 100
Lavoura Portuguêsa — n.o 27-28 "
Massey Harris — Ano XXI — nÕ 329
Mercado do Café — N.o 922 a 930
Minas em Póco — n.o 22-23.
New Orleans Port Record — N.o o.
Observador Econômico .e Financeiro — N"

229-230.

Paraná Econômico — Ano 2 — n.o 24-25
Piauí Rural — Ano I — N.o 1. "
Pioneiro (O) — Ns. 6-7 — 8-9.
Revista de Agricultura — Ns. 1-2-3.
Revista Agronômica — Ns. 215 a 219.
Revista de la Bolsa de Comércio —.N.o 3-4,

Revista Brasileira de Filosofia >— Vol. V —
N.o 17.

Revista Brasileira dos Municípios — N.o . 29.
Revista Brasileira de Panificação — N."

235-236.

Revista do Clube de Engenharia — N.o 223-224,
Revista Industrial — N.o 3.
Revista Mensal da Liga do Comércio do Rio

de Janeiro — N.o 257-258.
Revista dos Mercados — Ano VI — N.o 55-Õ6-

Rodovia — N.o 181.

Seleções Agrícolas — Ano X — N.o 107-108.
Tucan — Ns. 251 a 258.

Vida Agrícola e Comercial — N.o 70.
Vita — Vol. XII — Ns. 5-6 — 7-8.

World Agricultura — Vol. IV — N.o 2.
Oferta ão Sr. Luiz Marques Poliano.

Die deutsche landwirtschaft.
Aus deustschland — De Alemania. .
A^adienst — 1955.
Ausbildung und Beratung — Ns; 9-10-11-12 de

1954 — 1-2-3 de 1955.
Eberhardt.
Auslands — Iníormationen — Hamburg, 1955.

Oferta ão Sr. Christovam Ferreira ãe Sã

O Loteamento das Estradas e a Agricultura
São Paulo, 1954.

Oferta ão DASP

O Plano de Classificação de Cargos em Resu
mo — Rio de Janeiro, 1955.

Oferta ão Banco ão Norãeste ão Brasil S. A.

Fortaleza,Relatório do Exercício de 194
Boletim Interno — N.o 27.

Oferta ãa FAREP

Organização de Classe — Recife, 1955.

Oferta ãa Reã Poli Cattle Society

The Red Poli herd Book — Vol. 71 — 1954,

Oferta ão Departrnent of Mathematical and
Natural Sciences

Jázef. Paczoski —. Dynamika uszkodzen raro-
zowych — Poznán, 1952, , r,
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Nowe wydawnictwa — Poznán, 19õ2 e 1954. defender como hombres de negocies. .
Katalog — 1950. El derecho a Ia vida — Javier Martuez Munoz.

Oferta do I. B. G. £. Oferta do Sr. Paulo F. Sousa

^ Estado de São Paulo ^ Censo Demográfico Evolução da Silwcultura — Paulo F. Souza —•
^930. Minlstéroi da Agriciütm-a — Rio de Janeiro, 1954.
Estado de Minas Gerais — Censo Deinográfi-

'•d •— 1950. 'Oferta do Sr. ADiiando da Costa
Coleção de monografias — Campos — Cam

pinas — Botucatu — Cachoeii-o dè Itapemirim — Engenheiros agrônomos e Agrônomos registi-a-
•'^"acaju — Bento Gonçalves — São Gonçalo — Secção de Fiscalização do Ensino Agrícola.
Alagoinhas — Paranaguá. Rio de Janeiro — 1948.

Oferta da Estación Agrícola Experimental de Oferta do Sr. ̂ Almeida Guerra Filho
Palmira

Reflexões a respeito da Reforma Agrária exi-

Notas Agronômicas ~ Vol. 6 1953 — Palmira Brasil. D'Almeida Guerra Filho — Rio
Colômbia. de Janeiro • 1953.

Oferta da Associação dos Engenheiros Agrônomos . Oferta do Dr. Alberto Ravache
o Paraná por intermédio do Eng. Agr. Pedro qs problemas da terra no Brasil e na Améri-

Costa Muniz Latina — 'Ministério da Agricultura — Rio de
,  , Janeiro — 1954.

nn .pontrjbuicM ao estudo de pastagens artificiais Danish Agriculture — Copenhagen, 1954Paraná — Curitiba -- 1955. Custos de produção da cultm-a canavieh-a no
.■A integração ^ Exercito num plano agrícola Brasil — Roteiro de pesquisa — Roma — 1954

nacional — Lycio G. de Castro Velozo — Curitiba
1955. Oferta do Professor Geraldo G. da Silveira

_  O Trabalho e Oração — Prof. Humberto Gran-
Oferta do Instituto de Investigaciones Sociales v de — 1955,

Econômicas A. C.
Oferta do Sr. João Gonçalves de Souza

Las técnicas nazi y soviética de estratégia ex-
tendida. José E. Roucek. Os problemas da terra no Brasil e na Améri-

La agonia de Ia propriedad privada. Carlos ca Latina. Ministério da Agricultvrra — 1954.
Campuzano Onate. México.

EJ fracaso dei monopolio henequenero. Estu- Oferta do Br. .Antônio de Arruda Câmara
dio de Ia Gamara de Ia Industria dei Henequen '
de Yucatan. Zootecnia Especial — Guilherme E. Herms-

E1 mayor bien el mayor número. . dorfí. Tomo III — Bovinos — Vol. rt — Imprensa
No lloremos como muyeres Io que podemos Nacional — Rio de Janeiro — 1941.

(Conclusão da pág. 8) (Conclusão da pág. 10)

Rêde Ferroviária 467 km título "Noticias Agrícolas", que iá se encon-
Rodovias l. 2.065 km tra no 5.° numero, referente ao mês de mar

ço de 1955.
Veículos em tráfego:

Mais Associações Rurais reconhecidas

CaSS O.Snr. Ministro da Agricultura assinouSus 84 portarias reconhecendo as seguintes AssovjiiiDus ciaçoes Rurais; ^

1.578 Associação Rural de Sombrio em
Sta. Catarina, registrada sob o n o

Portos .r. ■. . 109 954, série A.R.; ° ° "•
Pluviais 99 b) Associação Rural de Aracruz nn
Oceânicos . . .'— 10 Espírito Santo, registrada sóh
Aeroportos 17 n.® 958, série A. R.; °

■  ' o) Associação Rural de Cai P'ít5idn
Exportações: fobín.^lfléid°

d) Associação Rural de ""presidentp
5,5311. no valor de CrS 101.168,000.00 Getulio, em Sta. Catarina re^is

trado sob o n.o 955, série À.R.-
ln»portacões: , 6) Associação Rural de AragarcasEstado de Goias, registrada sob o n° 953,'sé-

.  .6.9111. no valor,'de CrS 29.432.000,00 : ■ rie A-.R. . '

.íi í ■
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No TíciAS E Informações
Preço ão mate ãa safra ãe 1955

Foi fixado em Cr$ 55,00 por 15 quilos o
preço mínimo da erva-mate concheada para
o produtor, em 1955, com um acréscimo, por
tanto, de Cr$ 1,00 por quilo em relação à
safra de 1954, quando o preço fixado foi de
Cr$ 50,00 por 15 quilos.

Assistência Técnica na América Latina

O Instituto Interamericano de Ciências
Agrícolas, em Turrialba Costa Rira, a-sinou
novo contrato com a F.A.O. (Foreign Ope-
ration Administrative), que lhe permitirá
ampliar os serviços de assistência que vem
prestando à América Latina.

Produção ãe ovos em S. Paulo

A produção paulista de ovos de galinha
em 1953 atingiu a 93.501.300 dúzias no va
lor de Cr$ 1.062.398.000,00. No aiío ante
rior havia sido de 77.942.500 dúzias a pro
dução de ovos naquele Estado.

Produção de castanha européia

A nossa produção de ca-tanha e't'-an-
geira em ̂ 54 foi de 15.400 quilos, no va-
lor de^ Cr$ Produzem castanha
europeia os Estados dp Rio Grande do Sul,
Paraná e Minas Gerais.

Número ãe estabelecimentos agrícolas

De acordo com o censo de 1950 pxíetprn
no país 2.064.319 estabelecimentos agríco"^
^s, ocupando uma area total de 233.988.108
hectares»

Feira ãe Milão

Realizou-se no periodo de 12 a 27 dP
abril do corrente ano a 33a. Feira Interna
cional de MiIeo, que ocupou uma superfície
de exposição de 410.000^metroT\SadS
Produção mundial de café

A produção mundial de café foi avalia
pm 41.700 milhare.s ria

IV Congresso Florestal Mundial

Realizou-se, no periodo de 11 a 22 de de
zembro çm Dehrr Dun, índia, o IV Congres
so Mundial Florestal, com a presença de 380
técnicos florestais.

FindnciCLvnento das colheitas de trigo

A Carteira de Crédito Agrícola e Indus
trial do Banco do Brasil gasta, na aquisicÊoSs colheitas de trigo de 1953-1954 ̂  e ^de
rfc>i_iQ.55. cêrca de um bilhão e seiscentos1954-1955,
JShões de cruzeiros.

Quase um bilhão e meio ãe cafeclros em
São Paulo

De acordo com o levantamento feito pela
Divisão de Economia Rural da S&^retaria de
Agricultura do Estado de São Paulo (Ia. es
timativa), existiam no referido Estado, qua
se um bilhão e meio de cafeelro sassim dis
tribuídos :

a) com menos de 3 anos — 180 milhões
ta) de 3 a 8 anos — 222 milhões
c) com mais de 8 anos — 1 bilhão

Produção de Côco da Bahia

Em 1954 a produção brasileira de côco
da Bahia foi de 270.481.000 quilos, no valor
de CrS 470.698.000,00. Os principais pro
dutores sé o os Estados da Bahia. Alagoas,
Pernambuco, Sergipe, Paraíba- e Ceará.

XVI Exposição Agro-Pecuária^Industrial
ãe Curvelo

Realizou-se em Curvelo,, Estado de Mi

nas Gerais, de 22 a 27 de maio, a tradicional
Exposição Agro-Pecuária-Industrial (a dês-
te ano será a 16a.), sob os auspícios da So
ciedade Rural de Curvelo.

III Semana Ruralista de Surubim

Encerrou-se, com grande sucesso, em
fins de Abril, a III Semana Rur-lista de

"Pornçímhiin.n. nrnmnviHa r*o1rt <Surubim, Pernambuco, promovida pelo Ser
viço de Informação Agrícola do MinistérioVIÇO ue uu ivüiniberiL

da Agricultura em colaboração com a Secre
taria de Agricultura do Estado, o Banco do
Nordeste, o Instituto Agronômico do Nordes
te e o Instituto Nacional de Imigração e Co
lonização.

IV Festa da Laranja

Realizou-se em Limeira, Estado de São
Paulo, no período de 7 a 15 de maio, a IV
Festa da Laranja, promovida pela Secretaria
de Agricultura do Estado de São Paulo, com
o patrocínio da Prefeitura Municipal de Li
meira e da Associação Rural do mesmo mu-

^ nicipio.

Os escolares e a campanha do
reflçrestamento

D. Celina Cunha, encarregada do Coo-
perativismo Escolar do Departamento de As
sistência ao Cooperativismo de São Paulo,
enviou à S.N.A. uma interessante carta em
que sugere a cooperação dos estudantes na
Campanha do Reflçrestamento do Território
Nacional, ora encetada pela referida Socie
dade. Trata-se de uma interessante sugestã.o
que Já ee encontra em estudos na S.N.A,

E1M.V
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A cafeicultura em São Paulo

A área ocupada com cafeeiros em São
Paulo foi em 1954, de 2.960.429 hectares, e
o rendimpnto médio de produção no referi
do ano foi de 356 quilos por hectare.

XXII Exvosição Nacional de Animais e
Produtos Derivados

Inaugurou-se no dia 24 de Julho, em B°lo
Horizonte, no Parque da Gameleira, a XXII
E^íoosicão Nacional de Animais e Produtos
Derivados.

Milho híbrido

As Estações Experimentais da Universi
dade de Minessota, distribuiu aos agriculto
res dos Estados Unidos três variedades de
milho híbrido, de números 509, 511 e 414.

Criadores de suiínos

Os quatro países maiores criadores d"
suínos do mundo são os Estados Unidos, Chi
na. Rússia e Frasil, em ordem decrescente do
número de cabeça sde suínos.

Produção de algodão em Paquistão

j®tuplmente é de 1.600.000 de fardos a
produção de algodão no Paquistão estando
o respectivo govêrno envidando esforces pTa
ous ela atinja, brevemente, a 2.500.0000
fardos.

Produção de mate em 1954

A produção de erva-mpte do Brasl, em
1954, foi de 69.618.000 quilos, no valor de
CrS 378.782.00000. Os Estados produtores
foram: o Paraná (38.284 toneladas). Santa
Catarina (14.082 toneladas). Rio Grande do
Sul (11.767 toneladas) e Mato Grosso (5.505
toneladas).

Queime, de lenha pelas Estradas de Ferro

As nossas E-tvpfji"' de Fe"ro queimoni,
anualmente dez milhões de metros cúbicos
de lenha, ò que representa cêrca da oitava
parte da produção anual de lenha em nosso
país.

Cultura da seringueira no Amapá

O govêrno do Amapá, ocm a cooperação
do Ministéíáo da Agricultura, e com auxílios
da Superintendência do Plano de Valorização
Econômica da Amazônia, distribuiu o ano
passado 136.016 quilos de sementes e mais
de 158.254 mudas de seringueira.

Produção de cebola em um município

O município de São José do Norte, si
tuado no Roí Grande do Sul, é o municí
pio brasileiro que mais produz cebolas. Em
1953, a produção de cebolas foi de 2.028.000
cebolas, no valor de Cr$ 243.360.000 00, ten-
d-^ sido cultivada uma área de 3.600 hecta
res.

Produção de côco da Bahia

A produção de côco da Bahia, no Bra
sil, provem de. 17 Estados e três Territórios.

Em 1954, a contribuição nacional atingiu a
271.481.000 de frutos, no valor de Cr$
470.698.000,00, tendo sido cultivada uma
área de 57.243 hectares.

Bicho da seda

A seção Experimental de Sericicultura,
do Instituto de Zootecni aestá intensifican
do, no km 47 da rodovia Rio-São Paulo os
estudos relacionados com o bicho da seda,
produção de casulos, cultura de amoreira.
fiação e tecelagem.
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CONTRIBUIÇÃO AO PROBLEMA NACIONAL DO TRIGO
Eng. Agrônomo JOAQUIM I. SILVEIRA DA MOTA

Chefe da Estação Experimental de Pelotas. (M.A.)

Embora a ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE
PELOTAS da Rêc'e de Experimentação Agrícola,
do Instituto Agronômico do Sul (S.N.P.A.
-C.N.E.P.A.-M.A.) tenha por objetivo princi
pal o estudo dos problemas da fruticultura de
clima temperado não se dedicando, portanto,
precipuamente, a outras culturas, nem por is-o
tem deixado de dar sua contribuição ao problema
do trigo.

A cultura do trigo, pela sua importância Ine-
gualável, interessando não só à economia, como
à própria defesa nacional, não pode e não deve
ser descurada, em maior ou menor escala, por
todos os técnicos e estabelecimentos oficia's en
carregados das pesquisas e investigações agronô
micas, especialmente quando sediados nas possí
veis zonas tritícolas brasileiras.

Assim sendo, a ESTAÇAO EXPERIMENTAL
DE PELOTAS, que se acha loealisada no Sub-
distrito de Santa Eulália, Distrito do Capão do
Leão, Município de Pelotas, no local denomina
do "Cascata", situado justamente nos contrafor-
tes da Serra dos Tapes, portanto em zona intei
ramente diversa daquela, do mesmo Município,
onde se acha sediado o Instituto Agronômico do
Sul de terras baixas, junto ao canal do São Gon-
çalo e Lagôa dos Patos, oferece condições de
meio propício à execução de experimentação com

trigo, cujcs resultados melhor podem ser genera
lizados para a região serrana, do que os obtidos
na sede do. aludido Instituto, já pela natureza de
suas terras, já pelas suas condições climáticas,
topografia, etc. Por todos os mofvos, a ESTA
ÇAO EXPERIMENTAL DE PELOTAS também
tem realizado alguns trabalhos com o cereal rei,
sem prejuízo de suas finalidades principais.

Vamos aqui expôr, resumidamente, tais tra
balhos.

Êsses trabalhos, de acôrdo com as instruções
netão recebidas do Serviço Nacional de Pesquisas
Agronômicas, foram iniciados em 1948, podendo
ser assim resumidos.

COLEÇÃO DE VARIEDADES :

Iníc'amos o nosso trabalho, com a organiza
ção de uma coleção de variedades, a fim destas
serem observadas nesta região quanto à sua fe-
nologia, adaptação, produtividade, resis^ncia às
doenças e pragas, etc.

O material que passou a integrar essa cole-
ço, foi por nós recebido de estabelecimentos ex
perimentais nacionais, argentinos, uruguaios,
chilenos, norte-americanos, canadenses, mexica
nos, bem como de vários países tritícolas eu
ropeus. i : i !

1

; ■''c* ■
Fig. »
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Esfa coleção atingiu a um total de 2 019 va-
r'eiades e foi observada mediante anotações efe
tuadas conforme nos mostra ficha, que para isso
elaboramos.

Dessa coleção, forneormos material repro
dutivo, para inclusã-^ nas respectivas coleções e
para estudo da incidência de ferrugens e outros
males, à Serção de Fitçtecnía, do I.A.S. (Agron.
Ruy Raul da Silva - 1.290 variedades), ao Ser
viço de Biologia Vegetal, da S.A.I.C. (Agron.
Mêr'n Bastos Lago - 1.069 variedades), à Esta
ção Experimental de Passo Fundo (Agron Pau
lo Ltt'c Pereira da Silva - 922 variedades), à Es
tação Experimental de Rio Caçador (Ag^on Ta^so
Pereira de Miran-^a - 926 variedades), à Estação
E's'Tíeriment3l ^e Poni'a Gro~sa iAgron. Hen^ioue
Pere'-a - 1 093 variç-^ades), à Esi-acão Experi
mental de Curitiba (Agron. Ca^o Graccbo Perei
ra. - 655 variedades), bem como a vãrios outros
estabeiec-^men^rs, fe-^erais e «stadua's. sediados
nos Esi-ados de Minas Gerais, São Paulo, Go'ês,
etc., a.-sim como a técn'cos individualmente in-
te-pssado nos rrobiema do trigo, que solicitaram
nóssa colsboração neste particuiar.

Mais tarde (195''), com as alié"a''ões intro
duzidas nos atribuições das Es'^acõss Exper'men-
tais da Rêde do I.A.S., no sentido de '^ar-lhes
maior esprcializsção, pro-tictando à ESTAÇAO
EXPERI^v^ENTAL DE FELOi^AS um ma'or de-
senvclv'mento de seus trabalhos de fruticultura
do chma temperado, a nossa coleção .de var.eda-
des de trigo, bem ass m as das variedades ^ ce
ave'a, cevada e centeio, que ating am, pa"a çs''es
três últimos cereais, aos totais de 187, 398 e 34
variedades, respectivamente, passaram a ser

plantadas e observadas nas demais dependências
da rêde, especialmente designadas para esse fim.

A par de sua coleção de variedades de trigo,
desde 1948, a ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE
PELOTAS, sempre multiplicou todas as varie
dades incluídas em seus experimentos o que lhe
permitia executar a êstes com material próprio,
dev damente selecionado e rigorosamente classi
ficado.

EXPERIMENTAÇÃO :

Diversos têm sido os experimentos por nós
realizados na ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE
PELOTAS, com a cultura do trigo, convlndo den
tre êlcs salientar os que se seguem.

Competição de variedades X
semeadura

épocas de

. Êsie .experimento também chamado *'2.° Ex
perimento sul-brasileiro de trigo'', 'teve sua exe
cução deliberada pela Reunião Técnica de 194,8
do I.A.S., passando a ser executado em vários
e-tabeiecimentos experimentais, federais e esta
duais.

Na ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE PELO
TAS, foi executado de 19i8 a 1953.Inic almente, foi realizado com 15 varieda
des e 3 éuoras de semeadura, em blocos parti
dos, com 6 replicações. Nele incluímos as seguin
tes variedades :

a — Tidntectnco
b — P.O.l
c — Fronteira

..uA-
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d — Frontana „;
e — Rio Negro >
f — Lageadinho .
g — Petiblanco
h — Planaltxj

i — Nordeste
j — Frontana 2333/42
k — Petirojo
1 — Sinvalôcho
m — Cincana

n — Negroz
o — Bagé

havendo sido adotadas as seguintes épocas de se-
meadura;

A — 1.® época — primeira década de junho
B — 2.'^ " — terceira " de "
C — 3." " — segunda " de julho

Posteriormente conforme resolução da Reu
nião Técnica do I.A.S. em 1949, o plano do expe
rimento sofreu algumas pequenas modificações,
passando a nêle competirem 16 variedades, com

Trintecinco — Obtida de um cruzamento
entre as variedades Alfredo Chaves 3 x Alfre

do Chaves 4;
P.G.l — Obtida por seleção, pelo Enge

nheiro francês, natural da Argélia, Dr. Jorge
Polysú; em 1914, este técnico, radicado na Co
lônia Nova Tyrol, Município de Piraquara, no
Estado do Paraná, obteve da Prefeitura de
Guaporé, nêste Estado, alguns sacos de trigo,
que semeou em suas terras; na primeira co
lheita, obteve 10 kg de sementes, colhidas em
plantas que lhe chamaram especial atenção no
meio da cultura daquele trigo riograndense;
essas sementes foram cuidadosamente multi
plicadas por colonos daquela região para
naense, bem como pelos das Colônias de Novo
Transwaal e Muricy e no Município de Mar
retes, no mesmo Estado, sob o contrôle de
Jorge Polysú. Em 1922, este grande batalha-
dor pelas coisas agrícolas, que tivemos o pra
zer de pessoalmente conhecer quando da cria
ção da atual ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE

Fig. 3

as mesmas épocas de semeadura e o esquema sen
do alterado de 6 para 5 replicações; com essas
alterações, foi retirada do trabalho a variedade
"FYontana" antiga, permanecendo a sua seleção
"2333/42", sendo incluídas mais as variedades "Pa
triarca" e "Alegrete".

Em 1953, retiramos da competição as varie
dades "Sinvalôcho" e "Cincana" e nela introdu
zimos as variedades "Colônias" e "Trintani".

Julgamos interessante, fazer aqui um retros
pecto sôbre a origem das variedades em com»
petição nêste experimento.

PONTA GROSSA, enviou ao seu diretor. Agrô
nomo HERMES DE BARROS LIMA 60 kg da
colheita obtida em Nova Tyrol. A partir de
então, os trabalhos de seleção deste trigo, fo
ram feitos pelos Agrônomos PAULO DA SILVA
LEITÃO, que assumira a direção daquela Es
tação Experimental e que registou, inicial
mente, a variedade com a denominação de
"TRIGO POLYSÜ" ou "n.° 142". Da linha
gem n.° 142, foram mais tarde selecionadas as
variedades chamadas "PONTA GROSSA n.° 1",
n." 2 e n.° 3, também conhecidas pelos nomea

•  ■ ^ii -trri- 1 -
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de "MARUMBY", "POLYSÚ", "P.G.l" etc.,
sendo todas, porém, o mesmo trigo selecionado
por JORGE POLYSÜ, do qual tantas outras
variedades se têm derivado, como veremos a
seguir. Nos trabalhos de seleção e melhora
mento déste trigo, não devemos, igualmente,
deixar de citar o nome do nosso saudoso e tão
prematuramente desaparecido còlega. Agrôno
mo GHj STEIN ferreira, ao qual tanto se
deve.

Fronteira — Obtida de um cruzamento

entre os trigos Polysú x Alfredo Chaves n.° 6.
Frontana — Obtida de cruzamento entre

os trigos Fronteira x Mentana.
Rio Negro — Obtida por cruzamento en-

fe Surnresa x Centenário, sendo a variedade
Surpresa um produto' de cruzamento de Poly
sú X Alfredo Chaves, 6.
.  Lageadinho — Variedade de origem des
conhecida, sendo dada como oriunda de tri-
gais da antiga Colônia Veranópolis, nêste
Estado.

Petiblanco — Variedade m-uguaia, obtida
por cruzamento expontâneo que incluiria a
variedade "Petiso", em La Estanzuela, Dep.
de Colônia.

Planalto — Obtida por cruzamento entre
a seleção S-47, de "Careado branco x Viliiio-
rin 23 X Roxo".

Nordeste — Obtida de cruzamento entre
Alfredo Chaves 3 x Novera x Pelon x XIII A.P.

Frontana 2333/42 — Seleção de variedades
Frontana primitiva.

Petirojo — Variedade uruguaia, onde é
'considerada oriunda também de um cruzamen
to da variedade "Petiso", com outra não iden
tificada.

Sinvalôcho — Variedade argentina, obtida
por cruzamento entre Sin Rival x 38 M.A.,
originária da Estação Experimental de Ra
fada.

Gincana — Também derivada do trigo Po
lysú, pois se originou de cruzamentos entre
Polysú X Alfredo Chaves e de^M-5 x Mentana.

Negróz — Cruzamento entre Rio Ne-
gi-o X Litoral Piccoz, sendo assim igualmente
derivada do trigo Pol5'sú, pois a variedade Rio
Negro o é.

Bagé — Obtida por cruzamentos entre
"1068-36 X 2787 C La Estanzuela": a linha
gem 1068-36 tendo sido obtida de cinazamentos
entre Surpresa x Centenário, logo também se
deriva do trigo Polysú.

Patriarca — Cruzamentos entre Trintecin-
co X Minuano; sendo a variedade Minuano de
rivada de Surpresa x Centenário, vemos aqui
novamente a origem em Polysú.

Alegrete — Obtida por cruzamentos entre
trintecinco x Novo Surto.

Trintani — Obtida em 1940, mediante cru
zamentos entre Ti-intecinco x Guarany; esta
última descende de Polysú, por cruzamentos
com Alfredo Chaves 6. _

Colônias — Cruzamentos entre a seleção
"S-123", do antigo trigo Careado branco x Trin
tecinco.

Como vêmos por êste rápido histórico das va
riedades acima, o trabalho do nosso velho amigo,
Dr. JORGE POLYSÜ, não foi perdido; compro
vou-se o acêrto da eleição feita naquela cultura
«e trigo de NOVA TYROL, no já longínquo ano
de 1914, das espigas que deram origem ao material
que, depois, foi tão sàbiamente aproveitado V^ios
ilustres geneticistas IWAR BECKMANN e BENE
DITO DE OLIVEIRA PAIVA, aos quais devemos

os cruzamentos enumerados linbgs acima e aos
quais tanto ficam assim devendo o Rio Grande do
Sul e o Brasil, para a solução do magno problema
do trigo.

Nos Quadros I e II, vemos os dados das co
lheitas, por variedades e por época de semeadura,
nos anos de 1949 a 1954, na ESTAÇÃO EXPERI
MENTAL DE PELOTAS.

Na execução deste tfrabalho, nossas observações
de campo, abrangeram os seguintes elementos :

data da semeadura;
data da emergência;

a —

b —

c —

d —

e —

f
—

g
h

1 —

J —
k —

1 —

m —

n —

0 —

P —

q —

r —

s —

data da maturação;

número médio de grãos por espiga;

stand por parcela

SUPREMO VITAMINOL
Manipulado agora em modernas ins aLções

No bairro do Engenho Novo, à Rua Jaú
n.° 9, ergue-se agora uma construção mo
derna graças ao arrojo da AVICüLTURA
ALONSO LTDA., fabricante do SUPREMO
VITAMINOL e fornecedora de utensílios e
alimentos para pássaros e aves em geral....

Organização tradicional de relêvo no ra
mo de sementes, alimentação, utensílios e
tratados de pássaros e aves em geral, a
AVICULTURA ALONSO LTDA., que há
mais de 40 anos dedica suas atividades nes
ta praça, viu-se forçada pela urbanização da
cidade a mudar sua sede da Rua 7 de Setem
bro. Ocupando agora uma área de 1.760 me
tros quadrados, está a nova sede equipada
com o que há de mais moderno em matéria
de construção, inclusive para o seu fabrico
do Supremo Vlíaminol.

Medicamentos para gado em geral, de
todos os Laboratórios.

Dispondo hoje de um serviço próprio de
transporte para suas entregas, atenderá
qualquer pedido pelo telefone 49-8185. —
D. Federal.

'.viS
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QUADRO 1

1
Produção por época, em kg/ha Produção |Produção

VARIEDADE
Anos anual | média

1 1
I.» 2.» 1

1
3.=» kg/ha j ,kg/ha

1949-5()
1

1950-51 1.554 1.806 1.384 1.581
Alegrete 1951-52 1.646 1.424 1.224 1.431 1.532

1952-53 1.500 1.324 1.368 1.397
1953-54 1.680 1.864 1.624 1.722

1949-50 852
1

802 1 585 746
1950-51 1.808 2.002 1.442 1.750

Bagé 1951-52 2.024 1.898 i 1.390 1.770 1.371
1952-53 1.632 1.368 1 1.340 1.446
1953-54 960 1.176 j 1.300 1,145

■

1949-50 452 658 -

1

388 493
1950-51 1.030 1.632 1.278 1.313

Cincana 1951-52 864 808 872 848 839
1952-53 716 688 704 703
1953-54

— — — —

1949-50
1950-51 — — — _

Colônias 1951-52 — — — 1.765
1952-53 — — —

1953-54 2.036 1.648 1.612 1,765
/

1949-50 357 748 477 527
1950-51 — — — —

Prcntana 1951-52 —" — 527
1952-53 — —

1953-54
— — —

,  -

1949-50 382 913 615 737
1950-51 1.440 1.802 1.590 1.610

Prontana 2333/42 1951-52 1.284 2.058 1.332 1.558 1.148
1952-53 692 .  1.248 1.444 1.128
1953-54 476 760 896 710

1949-50 943 992 473 803
1950-51 1.838 1.192 916 1.315

Fronteira 1951-52 1.404 1.274 ,872 1.183
1952-53 1.448 1.136 792 1.125
1953-54: _ 1.708 1.508 1.436 1.550

1949-50 257 620 485 454
1950-51 1.356 1.578 1.118 1.350

liagaedlnho 1951-52 1.088 1.200 1.338 1.208 929
k 1952-53 692 902 696 763

1953-54 400 860 1.356 872

1949-50 250 563 333 382

1

1950-51 1.592 1.450 1.376 1.472
Negroz 1951-52 1.456 1.296 876 1.209 946

1952-53 888 936 1.056 960
1953-54 412 780 940 710

LAVRADOR

,..vv 'If.

Se em teu município não existe associação agrícola, toma
a iniciativa e funda uma; pede instrução à secretaria da Sociedade
Nacional de Agricultura,
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QUADRO I

VARIEDADE
Anos 1 Produção por época, em kg/ha Produção |'

anual |
Produção
média

,  1
1

1.® 1 12.» - j 3.® kg/ha 1
1

kg/ha

Nordeste

1949-50
1950-51
1951-52
1952-53
1953-54

827
1.528
1.820

'  1.420
1.312

902
1.506
1.724
1.220
1.512

492
1.350
1.340
1.376
1.508

750
1.461
1.628
1.338
1.444

1.322

Patriarca

1949-50
1950-51
1951-52

1952-53
1953-54

2.490
2.864
1.864
1.872

2.278
2.172
1.900
1.996

■

1.760
2.176
1.672
1.616

2.175
2.104
1.812
1.828

2.054 •

Petiblanco

1949-50
1950-51
1951-52
1952-53
1953-54

758
1.968

-  1.464
1.992
1.308

835
2.142
1.216
1.552
1.160

613
1.632
1.096
1.296

1.376

736
1.914
1.258
1.613
1.281

1.360

Petirojo

1949-50
1950-51

1951-52
1952-53

1953-54

263
1.168
1.554
1.002
352

470
1.400
1.540
1.320

788

460
1.316
1.340
1.320
912

736
1.294
1.479
1.168
684

1.003

P.G.l
■5:r ^

1949-50
1950-51
1951-52
1952-53
1953-54

772
-  1.758
'  1.750

1.388
2.236

947
1.206
1.468
1.616
1.772

425
938
944

1.068
1.012

714
1.300
1.387
1.357
1.673

1.286

Planalto

1949-50
1950-51
1951-52
1952-53
1953-54

708
1.920
2.334
1.832
1.748

648
1.772
1.748
1.592
1.808

520
1.132
1.016
1.412
1.832

626
1.608
1.699
1.612
1.796

1.468

Rio Negro

1949-50
1950-51
1951-52
1952-53
1953-54

672
1.584
1.744
1.264
1.704 ,

740
1.440'
1.080
1.304
1.748

.422
1.106

996
1.152
1.316

611
1.379
1.273
1.240
1.589

1.218

Sinvalôcho

1949-50
1950-51
1951-52
1952-53
1953-54

145
980

1.356
320

508
1.374
1.284

388

410
1.196
1.036

492

870
1.159
1.225

392
786

Trintanl

1949-50
1950-51
1951-52
1952-53
1953-54 1.716 1.92Q 1.468 1.701

1.701

Trlnteclnco
4

1949-50
1950-51
1951-52
1952-53
1953-54

938
1.898
2.228
1.992
1.908

.  875 ,
2.142
2.204
1.788
1.704

560
2.084
1.940
1.724
1.644

791
2.041
2.124
1.834 .
1.752

1.708

t

V»í
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QUADRO II

Variedades

Peso especifico

Classificação
11949-1950 j 1950-1951 1  1 11951-1952 ] 1952-1953 1 1953-1954 ] Médio

!  1

Alegrete
.  , 1 ■~  • j 79,11 74,61 79,59 77,39 1 77,67 11°

Bagé 81,72 82,19 77,30 78,45 75,98 79,14 4°

Gincana

1

78,05 79,69 74,34 73,50 76,39 Í4.°

Colônias
— — — 78,20 ! 78,20 8.°

Frontana 79,23 — — —
79,23 3.°

Prontana 2333/42
180,00 i 81,91 76,84 78,57 75,09 78,48 7.0

Fronteira 78,65 71,69 68,11 75,84 75,81 74,02 17.°

Lageadinho 77,60 80,15 75,87 73,31 71,81 ■75,75 15,° .

N^roz 81,05 1 84,19 80,02 1 79,82
1

76,58 80,53 2.°

Nordeste
■  i 1 :80,90 1 79,71 j 74,94. 80,88 77,91 78,86 5.°

Patriarca —  1 79,05 1 74,15
1  1

78,73
177,27 1 77,30 12.°

Petiblanco , 81,48 1 80,12 1 73,61 78,94
1

76,57 1 78,14
1

9.°

Petirojo
177,68 1 80,24 75,62 75,57 73,95 1 76,61 ,13.°

P.G. 1 75,91 i 67,40
1

67,92; 73,75
1  .71,81 j 71,36 19.°

P lanai to 77,08 1 75,28 | 71,37 78,38 75,77 75,57 16.°

Rio Negro
184,18 1 82,94 76,29

1
80,64 78,32

1
80,47, 1.°

Sinvalôcho 72,17 1 79,02
1

74,53 67,42 — 73,28 18.°

Trintani
-  1

•  1 1  i ' 78,82 1 78,82 6.°

Trintecinco 79,48 79,12 75,05 79,25
176,85 1 77,95 10.°

k

A LAVOU RA
A MAIS ANTIGA REVISTA AGRÍCOLA EM CIRCULAÇÃO

NO BRASIL

1/ - " I I
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t—pêso do hectolitro;
u — pêso médio de 1.000 grãos;
V ■— incidência de moléstias : oídio, ferrugens

da, íôlha, ferrugens do côlmo, ferrugens
da espiga, carvão, cárie, septórias etc.

X — acidentes: acamamento, engelhamento etc.
Segundo os resultados obtidas na ESTAÇAO

EXPERIMENTAL DE PELOTAS, as variedades
incluídas nesta competição, de 1949 a 1931, nos
oferecem os seguintes dados médios de colheita,
em kg/hectare :

1 — Patriarca , . 2.054 kg/ha
.. , 1.765 " "2 — Colonias ...;

3 — Trintecinco ... 1.708 " «•

4 — Trintani >»

5.— Alegrete .. 1.532 " r»

6 — Planalto .. 1.468 ••
7 — Bagé . ... 1.371 II

8 — Petiblanco . .. 1.360 " 11

9 — Nordeste ... .i : »9

10 — P.G.l ...'.., .. 1.286 " I*

11 — Rio Negro . .. 1.218." *>'

12.— Fronteira ... 1.195 " II .

13 — Fi-ontana 2333/42 .. ,. . . 1..148. " II

14 — Petirojo . .. 1.003 1)

15 — Negroz "

16 — Lageadinho 929 " •f

17 — Gincana 839 " 11

is Sinvalôcho 786 " II

lã — Frontaná II

sendo as seguintes, as produções médias, obtidas
pôr . época de semeadura, nesta Estação Experi
mental ;,j: . •,
1.® época — na 1.® década de junho 1.305 kg/ha

2.» época — na 3.® década de junho 1.330 kg/ha
3.» época — na 2.® década de julho 1.122 kg/ha

Os resultados obtidos neste trabalho, na ES
TAÇAO EXPERIMENTAL DE PELOTAS, se com-,
parados com as produções de trigo, em kg/ha,,
obtidas na República Argentina, no período de
1939 a 1948, demonstrarão as grandes possibilidades
da nossa região para a produção do cereal rei. :

Nesse período, as produções argentinas foram
as seguintes: "

Prod. média
Qüinqüênio em

kg/ha

19:9-10 a 1913-14 661
1914-15 a 1918-19 756
1919-20 a 1923-24 ' 873
1924-25 a 1928-29 869
19:9-30" a 1933-34 877
1934-35 a 1933-39 958
1939-40 a 1943-44 1.091

.  1944-45 a 1947-48 1.079

Convém salientarmos aqui, que as produções
obtidas na ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE PE-,
LOTAS, não podem ser atribuídas à influência de
fortes adubações.

Em 1919, por ocasião da primeira instalação
deste experimento, o terreno recebeu uma correção
de acidês, mediante a incorporação de 1.600 kg/ha,
de cal e uma distribuição de Superfosfato de 21%,
na base de,600 kg/ha; na segimda instalação, em
outra área, foi feita uma adubação com Fosfato
de potássio (307o de P-Oo sol. em citrato de amônio,
sendo 1/3 sol. em água e 15% de K2O) na base

.ÓS" -1

ií--/ /'.ti t!

ng. 4

rftINTECINOO
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^  Fig. S

fprJ^, instalação de 1951, o terreno zamentos e seleções de que decorrem as novas va-
em 19W de 30%, na base de 320 kg/ha; riedades dêle obtidas por PAIVA e BECKMANN.
base e ' ao usado o Hlperfosfato, na mesma » - j -
Salltre' rtn à emergência, distribuimos O Quadro II nos mostra a variaçao do pêso
a fertilizara^ ^ase de 150 kg/ha; em 1953, especifico das variedades, segundo as épocas de
potássio na ^ ^®ita com Fosfato de semeadura.
à emergência anterior e, 60 dias após ^bencia, com Salitre do Chile, 150 kg/ha. As fotografias ns. 1, 2, 3, 4 e 5 nos mostram

_, ' as espigas das variedades deste experimento, na
em pêso específico apresentado cultura de 1950, e as fotografias ns. 6 e 7, algunsvSnS M sem f ^'^''^^dades em competição, obti- aspectos dessa mesma execução na ESTAÇAO EX-vemos os seguintes resultados? ^ * peRIMENTAL DE PELOTAS.

2 — 80,47 Os gráficos das fotografias ns. 8, 9, 10 e .113  ̂ 80,33 nos mostram as classificações das variedades nessa
4  Baaê ^ do trabalho.
6  j,j 79,14 Com a colheita de 1953-1954, demos ̂ or en-
6  rpj,. • 78,86 cerrado, nesta Estação Experimental, o experi-
7  ̂ ....,: 78,82 mento ora descrito e que em nosso fichário tomou

8 - .;;;:;;;;;;;; °
10 — •"•• ÉPOCAS DE SEMEADURA DE TRIGO
11 - -frontana-

1 3 77*30 Paralelamente ao 2.° Experimento sul-brasf-
14 _ cinr° "íe.ei leiro de trigo, a ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE
15 — LaffPPrifí, i PELOTAS, em 1949 e 1950, executou um experi-
16 _ Pianqi? "^5.75 mento de escalonamento de épocas de semeadura
17 _ pYoniPi de trigo "Fontana", dado o fato de ser esta a va-
18 — Sinvalôcho ».....: 74,02 riedade então ainda mais cultivada na região. •
19 — P.G.l ' ] Êsse trabalho foi executado em quadrado latino,

com 8 épocas, escalonadas de 10 em 10 dias, &

SÜp® .quanto melhorou, em relação ao da primeira década de maio.peso especmco, a primitiva variedade P.G.l (ou No Quadro III, damos os resultados das pro»
seja o trigo Polysu"), graças aos sucessivos cru» ..duções, em kg/ha, nês§« çxperímento :

ittíU^tUéÊÊI^iiiààiiÊÊA
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QUADRO III d — 6.1

Épocas .  1 1949 1950

1.'' .. .. 1 35 611

2." .. .. 1 159 787

3.» .. .. 1 350 686

4.» .. 871

5.a .. 673

6.a .. .. 1 629 949

7.^ .. .. 1 680 890

8.a .. .. 1 496 786

e —.

f — sementes nâo tratadas

Spergon a
por kg de grãos
Uspulum seco a O

A análise estatística dos resultados não de
monstraram significação estatística entre os tra
tamentos.

Em ambas essas execuções, as produções foram
é.statistlcamente significativas e as melhores épo
cas de semeadura, em ambas, foram as da 1.® e
2."^ décadas no mês de julho.

ADUBAÇAO PARA O TRIGO

À pedido da Ipiranga S. A., realizamos, de
1949 a 1954, um experimento de adubação fosfatada
para as culturas alternadas de trigo e batatinha.

Nêsse experimento, incluímos os seguintes tra
tamentos, sendo o esquêma em quadrado latino:

a — testemunha sem fósforo
b — Superfosfato de 48% de PíOe sol. em água

TRATAMENTO DE SEMENTES DE TRIGO
PARA SEMEADURA

Em 1949, atendendo a uma solicitação do co
lega, Agrônomo Josué Augusto Deslandes, Chefe
da Seção de Fitcpatologia, do I.A.S., realizamos
na ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE PELOTAS,
um experimento visando conhecer as vantagens ou
desvantagens que poderiam advir da aplicação de
alguns tratamentos ás sementes destinadas à
semeadura.

Esse experimento foi executado em blocos ao
• acaso, com 3 replicações e incluiu os seguintes
tratamentos :

c — " 23%
»» >9 t* 19 99

d — 21 %
M 99 99 99 99

e — 20 %
*f 99 9» 99 ->»

í — 17357o
99 99 99 »•'

g —'Farinha de ossos 28 % i* "  trio.
h — "  » • " 26 7o ti t»

i — "  - " 25 %
1» «»

j - "  24 %
li tl ii

sendo os adubos distribuidos antes da cultura do
trigo, a batatinha devendo aproveitar a sua ação
residual.

a — sementes tratadas com Arazan
b — " .. .. 9 B
c — " " Granozan

a 0,2%
a 0,2%
a  5%

Em 1949, embora sem demonstrar slgnificá-
ção estatística, as produções obtidas nas parcelas
adubadas com farinhas de ossos, de modo geral,
se apresentaram superiores às obtidas nas teste-
mmihas e nas adubadas com superfosfatos, o que,
possivelmente decorreu do teôr de cálcio oferecido
por aqueles fertilizantes, que teria servido para.

/V' -âl
' M
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atá certo ponto'neutralizar a acidés do terreno.Em 1950, os resultados foram mais ou menos con-
cordantes com o do, ano anterior.

Em 1951, modificamos ,em parte a maneira derealizar o experimento, passando os tratamentos a
Mrem os seguintes :

Farinha de ossosa

b
c — •'

â — Hiperfosfato
e — Superfosfato
f— '>
g —
h — "

f  jPosfato de potássio de 30%, na*  Testemunha sem fósforo

de 17%, na base
de 28%, na "
de 25%, na "
de 30%, na "
de 20%, na "
de 21%, na "
de 21%, na "
de 45%, na ''

de 96 kg/ha de P^Os

tp-r tf ■

th n*

tij h>

ff' «.• it-

■ ■■ ■' .-í
■  ■ ; ' i . -1 \ ^ \ ,

" 96% de PlOg

men^^^T ° potássio do trata-dl D^tá^in demais, 80 kg/ha de cloreto
P0»d. ° o™

feitas os dados das colheitasaté 195? ®*^turas de trigo, nêste experimento,
QUADRO IV

diferenctoairf pl?a produções nâo se?m tp, ® produções mé-cuas, em Kg/na, foram as seguintes ;

>1 . ' '•, V,, f.

Quadro IV

- igH 53 5'^O-510
.. 1.950,191
"  iQí! == 2.429,163

•♦•••••••»» 923 819com a média geral de 1.463,548 kg/ha.

Traí'
. Produções em kg/ha , ,

1951-52 '1952-53 1953-54 1954-55

a 547 2 035 :  2 750 934 .
b 575 1880 '  2 370 714
c 599 • 2 099 2 406 855
d 495 1 740 2 219 869
e: 532 1 9''0 2 468 904
f 577 '  1 936 2 628 1 060
g 515 2 091 •  2 557 1011
h 672 1942 2 527 ;  907 '
1 €2t 1 913 2 278 955 ■
1 539 1883 2 088 1028

■iVio
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o fato dos resultados não se diferenciarem es
tatisticamente, está, aliás,, de acordo com os resul
tados obtidos em trabalhos da mesma natureza,
executados em outras dependências do Serviço
Nacional de Pesquisas Agronômicas. A rotação
trigo-batatmha-trigo ao que parece, em virtude de
fatores ainda não bem conhecidos, impede uma
bôa apreciação da ação dos fertilizantes.

Por esse motivo, o experimento, a partir de
1955, será substituido por outro, com esquêma que
melhor faculte observar o resultado das adubações
nas duas cultm-as. Para isso, vamos empregar um
esquêma em blocos ao acaso, com 8 replicações,
sendo 4 blocos cultivados em junho com trigo e
em fevereiro seguinte com batatinha e os outros
4 blocos cultivados em junho com trigo, perma
necendo após à colheita dêste em repouso até à
próxima semeadura, em junho seguinte.

Os tratamentos que irão agora competir, serão
os seguintes:

a — Farinlia de ossos

c'— Hiperfosfato

d —

p _ .. .. ..

e — Escória de Thomas
■£ ' ** ' **

g — Superfosfato
h — "
i — Fosfato de potássio

3 -
>f ff

50 kg P;Ot p/ha
100 " " . "

50 " "

100 " "

50

100 " " "

50 " "

100 " "

50 " " "

100 " "

'i a * f 'Í ' m ^ ^ f:

■ * t , > « í ji >. ■ -.r. «

lí fT'' - " • ■ "

■  ■ ■

sendo em cada bloco incluída uma parcela teste
munha, porém a produção desta não será compu
tada no cálculo estatístico. O teôr de potássio, do
tratamento i-j será equilibrado nos demais, muito
embora não haja possibilidade do potássio vir a
influir nos resultados, uma vez que nos demais ,
trabalhos de adubação que realizamos na ESTA
ÇÃO EXPERIMENTAL DE PELOTAS ainda não
se observou qualquer influência deste elemento. >

• Aliás, estes resultados estão de conforéiidade com
os obtidos em trabalhos da mesma natureza, rea
lizados em outros estabelecimentos' experimentais
sediados no Rio Grande do Sul, como por exem
plo, na Estação Experimental Fitotécnica da Fron-
teh-a (Bagé), na Serra (Júlio de Castilhos), na das
Colônias (Veranópolis), na Estação Experimental
de Encruzilhada do Sul e na de São Borja, tôdas
da S.A.I.C., segundo recente trabalho do Agrô
nomo CLÁUDIO BARBOZA TORRES, Chefe da
Seção de Agronomia, da mesma Secretaria Es
tadual.

ADUBACAO FOSFATADA, CONJUGADA
COM CALAGEM

Iniciamos, em 1952, a execução de um experi
mento, visando reconhecer os efeitos do emprêgo
da adubação fosfatada, conjugada com a.calagem.

Esse experimento é realizado em blocos ao
acaso, com 6 replicações e inclui os seguintes tra
tamentos ;

Fig. 8

Trat.«

a
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d

e

f
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h

i
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k
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Calcáreo

O

1/2 neces. cal
J  >1 . i>

k.

2  " "

O

1/2 neces. cal
j  ... I.

2  "

O

1/2 neces. cal
íl »»

2

Superfosfato

O

O

o

o

48 kg/ha, PíOo
48 " "

48 " "

48 "

96 " "

96 " "

96 "

96 "

sendo a necessidade de cal determinada mediante
nnáiigp de laboratório; essa análise foi efetuada
pela Seção de .Solos do I.A.S. e a necessidade de
cal estimada em 11.500 kg/ha. , . .-

Inicialmente, o experimento fôra planejado
para ser nele praticada a seguinte rotação de cul
turas :
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Q u A D B o V

■TRATAMENTOS l^odução em kg/ha.

S Calcareo Superfosfato 1953-1954 1934-1955

a 0 / 1 770-000 448.910

b % neces. de cal
'  V .

0 932.050 9'Í4.820

c 1 neces. de cal '  0 943.250 870.870

d 2 neces. de cal 0 904.750 942.480

e 0 48 kg/ha de PsOs .  743.050 653.730

f % neces. de cal - 48 kg/Jia de PiOo 812.350 887.810

g 1 neces. de cal 48 kg/ha de PüOb 1 235.850 . 1051.820

h 2 neces. de cal 48 kg/ha de PaO» 1 101.100 1 089.550

i 0 48 kg/ha de PeOo 646.800 543.620

J % neces. de cal 48 kg/ha de PaOo 900-000 995.610

k 1 neces. de cal 48 kg/ha de PsOs 993.300 985.600

1 2 neces. de cal 48 kg/ha de PtOo 966.350 1 214.290

rkOèO ZXPtRmtHTAL DE PELOTAS

«i/M 2? EXPERiMCNTO SUL'BRASÍLEíRO DE TRISO

CLÁSSirlCAQAO VARIEDADES

W L<^«AI| ' . '3* L.U)»A«
•  a' »> ' ■ • -, -rtiNld - -a .j" •«. 'i.;.' ■ ■ • ► -V* ■; » '

.-■'-r ;

#t t UtAU

lOHSEMi^nÉSJira!]
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Verão Inverno

Soja

Milho

Batatinha

Aveia

Trigo

Centeio

porém, os resultados obtidos no primeiro ano, indi
caram a conveniência de ser essa rotação alterada,
passando-se então a adotar a seguinte:

Blocos I IV — V

1953 — Junho ..

1954 — Março ..

1954 — Setembro

1955 — Junhq ..

1956 — Março ..

trigo

aveia para corte

soja

trigo

aveia para corte

Blocos n — in, — VI

1953 — Junho ...

1953 — Setembro

1954 — Julho

1955 — Março ..,

1955 — Setembro

avela para corte

soja

trigo

aveia para corte

soja

No Quadro V, damos os resultados das co
lheitas de trigo, em kg/ha, otbidos nas culturas
de 1953-54 e de 1954-55 :

QCADRO V

As produções médias tendo sido :

1953-54 ............ 914,079 kg/ha

1954-55 888,259 kg/ha

f %>■
r , PE TMgQ

,  'jv* 1

'  .»»■
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P^so EsvEcinoo "H» Efop», ^ .v:;^

Fig. 10

A execução dêste experimento no campo, é
acompanhada de análises de laboratório, anulmen-
te feitas, das terras de cada parcela, a fim de se
controlar a ação do calcáreo.

Tais análises são realizadas pela Seção de Solos
do I.A.S. e Incluem as seguintes determinações ;
Al em ME, H + Al, em ME, Argila natura %1 Ar
gila total %, Matéria orgânica %, Soma de bases
em ME, pH em ao. Pelos gráficos organizados
com os dados dessas determinações vamos acom
panhando a marcha do trabalho e apreciando os
resultados obtidos com os vários tratamentos.

ADUBAÇAO JVIINERAL, ORGANICA E VERDE
COMPARADAS

Em 1954, iniciamos a execução de mais um
experimento de adubação que abrange também a
cultura do trigo.

Êste trabalho é realizado em blocos ao acaso,
com 4 replicações e em dois esquêmas contíguos ■

£i>>i

íiitfiíÉll i
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No primeiro dos esquêmas — adubação verde
com leguminósa de inverno — a cultura testadora
dos efeitos dos tratamentos é o milho e, no segun
do — adubação verde com leguminósa de verão —
essa cultma é a do trigo. „

Os tratamentos incluídos nêste experimento,
são os seguintes :

a — adubação verde + calcáreo
b — "
c — estéreo de curral + calcáreo
(j — . , " " "

e — N P K + calcáreo
f — N P'K
g — Testemunha + calcáreo
h — Testemunha

As le.guminósas usadas são, no inverno o tre-
móços e no'^verão a soja.

Ainda hão temos dados da colheita'do trigo,
pois esta cultura vai agora ser feita pela primeira
Vez no experimento.

poucos trabalhos, a ESTAÇAO EX-
PEPIlVffiNTAL DE PELOTAS vem èmpréstando
wotv,o « ^ solução do ; magno pro-
nir? « do trigo, de tanta importânciaP  a nossa economia e a nossa própria defesa.

transcritos deste breve relato, acima
nossos fichâvf"^ como os demais constantes de
dos int°ressnrin^' inteiramente à disposição
critos desde mm utilizados ou trans-
origem. como é natural, se cite a sua

®íbliografia

Contribuição valiosa do Paraná
gos seletivos dos famosos tri-do Brasil (Revista "Expansãogos do^o seletivos dos f
Econômica" (Revistabro, 1949) ■ ^dritiba — Pr. n. ise, outu
Boeuf, P et A -T .
Expériment^of vessereau — Recherche etntacion en Agriculture (Paris, 1948).

ügAiuuiture Lirans,

«le„ y «S".
■ OrtfVwr»*» **•» ^ "^ — Cochran

Ex-
. w n . _

Perimental àesignr (CndSs.'íásS'!''~
5 — Comrie, L. j t>„ , ,

dres, 1947) * Barlow s Tables (Lon-

estadisticas (Madri, 1949) Yates — Tablas

riedades^'d^°t1-ien algunas va-
(Public n IB ™^''i'*'sdas en Ia Argentina
mino - ~

fundamentais e sua aplicação aos trabalhos
de melhoramento do trigo (Boi. Tec. n. 4,
1951 — I.A.S.).

Ensaios comparativos de trigo em Pelotas,
Canguçú e Phatini — (Boi. Tec. n. 6, 1952
— I.A.S.).

Trabalhos Experimentais com Trigo (Circ.
n. 4, 1954 — S.N.P-.A.).' - ■ . í j

10 — Silveira da Mota, Joaquim 1. — . Relatórios
técnicos da Estação Experimentai de Pelo
tas, de 1943 a 1954.

11 —

principai^^tr^o ~ Origem dos
apresentado a Rn ̂^^i^^^leiros (Trab. dactil.
do Trigo — RÍ^ Comissão Técnicaxrigo — Rio de Janeiro. 1950).

Victoria #ires, D. R. — Técnica do Melho
ramento de Plantas — (Lisbôa, 1953).

GLOBULOS

GELATINA
(;(^PuáCAtivos>

CONTRATOD.OSosVERMES
• m .{11 :/• 1111À4IIIy*1! ri a *1 ▼ | »

RUA Si|iMPAlO FERRAZ.38-RIO

O Brasil será uma grande nação no
dia em que pudermos colocar em cada
residência, fábrica, escritório ou Casa de
comércio, uma placa com os dizeres:
Nesta casa não há analfafcfetos.

« *

genético da<5 ^ Silva — Melhoramento
tência àa cultivadas para resis-doenças parasitárias. Princípios

Uma pessoa pode ser muito-inteli
gente, mas sendo iletrada não consegue
desenvolver suas aptidões, nem progredir

nos seus trabalhos. A sua inteligência
será como, mu tesouro perdidd uo fundo

d(j mar.

,jiukâyii!bà(^àliÍÉ



"E agora...
vamos tomar um cafèzinho?'^

Antes^ durante
ou depois de
um hom negócio^

este é o convite

bem brasileiro

o cafèzinho é um traço marcante de
cordialidade e o fecho feliz de muitas
transações comerciais! Ao homem de
negócio, cuja preocupação é distinguir
os seus amigos e clientes, nada me
lhor que lhes oferecer em seu próprio
escritório um gostoso cafèzinho feito
num instante. Nescafé-tão fácil de
preparar - tem o verdadeiro gosto do
café porque é feito com café da mais
alta qualidade.

Nescafé... feito num instante
e em qualquer lugar!

m
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Sr. Fabricante de Rações:
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EFICIÊNCIAlADORES CONflAlfl SEUS PRODUTOS!

As rações deseWPenham um importante papel na nutrição
científica dos animais, assegurando um desenvolvimento normal
aos mesmos, ainda que, sob condições climatencas desfavorá
veis, como as sécas, etc.. O progresso vertiginoso de nossos
tempos, penetrando nos campos, marcou o inicio da éra cientí
fica na Pecuária, Avicultura, etc.. Porém, graves são os perigos
a que estão, constantemente, expostas as rações, quando em
transporte ou armazenamento. Os riscos de envenenamento
e o contácto com líquidos, freqüentemente se evidenciam, com
perigo da boa reputação de seus produtos. Porisso, os Sacos
de Papel Multifolhados Bates, completamente impermeáveis
e muito resistentes, oferecem uma real vantagem, elimi
nando esses graves riscos para os Avicultores e para sí.

Veja porque BATES oferece uma profeçõo fofal ao seu negócio:

Constituídos de 1 a 6 folhos cie
resistente pope! Kroft especial,
de conformidade com as condi
ções de transporte e armaze
namento e de acordo com as
especificações de cada produto.

Proporcionam uma proteção in-
tôgral ao conteúdo, evitando a
sua deterioração, por açõo da
umidade e o seu envenenamento
por contágio com produtos cáus
ticos ou tóxicos.

Oferecem grandes vantagens
econômicas ao fabricante e ao
consumidor, pois economizam es
paço nos veículos de transporte
e nos armazéns, poupando tempo
e mão de obra nessas operações.

S- , J

BATES VALVE BAG CÜRPÜRATIÜN ÜF BRAZIL
SAO PAULO - (Matriz): RIO DE JANEIRO:

Rua Barão de Itapetininga, 93 - 11.o And. Avenida Presidente Vargas, 290 - 4.o And.
Fone: 34-5183 - Caixa Postal, 8.111 Sala 403 - Fone: 23-5186

Enderêço Telegráfico: "BATESBAGS"
REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL

Oticinas Gráf. do "Jornal do Brasil*'*
Avenida BÍo Branco, 110/112 — Blo


